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V Conferência prepara os caminhos  
da Igreja na América Latina e Caribe 

Família liceísta 
é parente de 
Frei Galvão

Sejamos uma Igreja em permanente estado de Missão

Diocese de Santos participa da visita do Papa
Pág.6 e 7
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Celam
Encerrada no dia 31 de 

maio, em Aparecida-SP 
(foto dos bispos partici-
pantes), a V Conferência 
dos bispos da América La-
tina e do Caribe apresentou 
as perspectivas para a ação 
pastoral da Igreja para 
os próximos anos. Dom 
Angélico Sândalo Bernar-
dino, bispo de Blumenau, 
e membro da Comissão de 
Redação destacou que o 
propósito da missão con-
tinental “será que todos 
e todas tenham vida e a 
tenham em abundância”. 
Recordou a urgência da 
presença dos discípulos e 
missionários de Cristo en-
tre os novos areópagos, no 
campo político e público, 
comunicando o Reino de 
Deus que também é justiça 
social na vida, a família, a 
defesa da criação”.

Págs. 2, 3 e 10

Confira nas páginas 6 e 7 o registro dos jovens e das comunidades que participaram dos encontros com o Papa Bento XVI, nos dias 9 a 13 de maio

A  c a n o n i z a ç ã o 
do Frei Antônio de 
Sant´Ana Galvão, no 
dia 11 de maio, fez com 
que a família da pro-
fessora Carla Lopes Pi-
nheiro Borges, do En-
sino Funtamental I do 
Liceu Santista, tivesse 
um importante motivo 
para celebrar o aconte-
cimento. Nona e décima 
geração de descenden-
tes do religioso, ela e 
sua filha Amanda, de 4 
anos, aluna da Educa-
ção Infantil, convivem 
há muito com a história 
de Frei Galvão. 

N.S. de Fátima
é celebrada 
no Embaré

Para celebrar o 
mês de maio, dedica-
do às mães e a Nossa 
Senhora, o grupo de 
Teatro Dominus, da 
Basílica de Santo An-
tonio do Embaré, em 
Santos, apresentou, 
no dia 13, a peça “Fá-
tima, onde o céu to-
cou a terra”.
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Tradição e 
devoção com os 
santos juninos

Pág. 11

Hora Santa pela 
santificação
do clero
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Por que 
batizar 
crianças?
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45ª ASSEMBLÉIA GERAL DA CNBB

Assembléia da CNBB: de Itaici para Aparecida

V Conferência projeta Igreja
para viver em missão permanente
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De 1 a 9 de maio passado, 
a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
reuniu-se em Itaici (SP) para 
a 45ª Assembléia Geral. O 
tema central do econtro foi: 
“Rumo a Aparecida”, como 
preparação para a V Confe-
rência Geral do Episcopado 
Latino Americano e do Cari-
be, que aconteceu de 13 a 31 
de maio.

Eleição de Nova Presidência

A cada quatro anos a As-
sembléia Geral da CNBB 
elege nova presidência. Em 
votações separadas são elei-
tos o presidente, o vice-pre-
sidente e o secretário-geral 
da Conferência. Também 
são eleitos os presidentes 
das Comissões Episcopais de 
Pastorais (CEP). 

A posse da nova presi-
dência e dos presidentes das 
Comissões Episcopais acon-
teceu em solenidade no dia 
8 de maio. 

Alocução por ocasião da posse 
da presidência da CNBB

Dom Geraldo Lyrio Ro-
cha, Arcebispo de Mariana foi 
eleito presidente da CNBB, 
no dia da posse da nova 
presidência fez a seguinte 
alocução:

“Com temor e tremor as-
sumo a nobre e difícil missão 
de Presidente da CNBB. Só 
aceitei essa responsabilidade 
tão grande que agora recai 
sobre meus frágeis ombros 
porque, acima de tudo, confi o 
na graça do Senhor. Inter-
preto minha eleição para 
esse serviço à CNBB como 
expressão da vontade de 
Deus que se manifestou na 
escolha feita pelos irmãos 
no episcopado. Com Maria, 
sob cuja proteção coloco este 
ministério, quero dizer “sim” 
ao chamado de Deus para a 
missão que me é confi ada.

A responsabilidade é 
enorme. Os desafi os são cada 
vez maiores. A missão é exi-
gente. A Igreja no Brasil es-
pera muito de seus Pastores. 
O País conta a continuidade 
da atuação da CNBB, coe-
rente com sua tradição e sua 
história. Com os irmãos que 
foram eleitos para compor 
a Presidência e o CONSEP, 
juntamente com todos os 
membros da CNBB, com a 
graça de Deus, buscaremos 
corresponder à nossa missão 
na certeza de que “o Senhor 
jamais há de nos recusar a 
sua misericórdia e sempre 
nos haverá de proteger com 
sua graça e fidelidade” (cf. 
Sl 39,12).

Em meu nome, e em nome 
dos que foram eleitos para 
funções na CNBB ao longo 
deste quadriênio, afirmo o 
compromisso de nos em-
penharmos para que nossa 
Conferência Episcopal cum-
pra fielmente sua missão, 
conforme estabelece seu pró-
prio Estatuto: “Respeitada a 
competência e a responsabi-
lidade inalienáveis de cada 
membro, em relação à Igreja 
universal e à sua Igreja par-
ticular, cabe à CNBB, como 
expressão peculiar do afeto 
colegial: fomentar uma sólida 
comunhão entre os Bispos 
que a compõem; ser espaço 
de encontro e de diálogo para 
os Bispos do nosso País; con-
cretizar e aprofundar o afeto 

PRESIDENTE VICE - PRESIDENTE SECRETÁRIO GERAL

Dom Luiz Soares VieiraDom Geraldo Lyrio Rocha Dom Dimas Lara Barbosa

CEP para a Doutrina da Fé CEP para a Cultura, Educação e Comunicação CEP p/ Animação Bíblico-Catequética

Dom Walmor Oliveira de Azevedo Dom Orani João Tempesta Dom Eugène Lambert Adrian Rixen

CEP para os Ministérios 
Ordenados e Vida Consagrada
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CEP para o Serviço da Caridade
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Dom Esmeraldo Barreto de Farias Dom José Alberto Moura Dom Pedro Luiz Stringhini

CEP para a Liturgia CEP para o Laicato CEP para a Vida e a Família

Dom Joviano de Lima Júnior Dom José Luiz Bertanha Dom Orlando Brandes

CEP para a Ação Missionária 
e C o o p e r a ç ã o  E c l e s i a l

Dom Sérgio Eduardo Castriani

Veneráveis Irmãos no 
Episcopado, queridos sa-
cerdotes e vós todos, irmãs 
e irmãos no Senhor! 

Não existem palavras 
para exprimir a alegria de 
encontrar-Me convosco para 
celebrar esta solene Eucaris-
tia, por ocasião da abertura 
da Quinta Conferência Geral 
do Episcopado Latino-ameri-
cano e do Caribe... Considero 
um dom especial da Provi-
dência que esta Santa Missa 
seja celebrada neste tempo 
e neste lugar. O tempo é o 
litúrgico do sexto Domingo 
de Páscoa: está próxima 
a festa de Pentecostes, e a 
Igreja é convidada a intensi-
fi car a invocação ao Espírito 
Santo. O lugar é o Santuário 
nacional de Nossa Senhora 
Aparecida, coração mariano 
do Brasil: Maria nos acolhe 
neste Cenáculo e, como Mãe 
e Mestra, nos ajuda a elevar 
a Deus uma prece unânime 
e confi ante. Esta celebração 
litúrgica constitui o fun-
damento mais sólido da V 
Conferência, porque põe na 
sua base a oração e a Eucaris-
tia, Sacramentum caritatis. 
Com efeito, só a caridade 
de Cristo, emanada pelo 
Espírito Santo, pode fazer 
desta reunião um autentico 
acontecimento eclesial, um 
momento de graça para este 
Continente e para o mundo 
inteiro. ...

A primeira Leitura, tira-
da dos Atos dos Apóstolos, 
refere-se ao assim chamado 
«Concílio de Jerusalém», 
que considerou a questão 
se aos pagãos convertidos 
ao cristianismo dever-se-ia 
impor a observância da lei 
mosaica. Esta página dos 
Atos nos é muito apropriada, 
por termos vindo aqui para 
uma reunião eclesial. Fala-
nos do sentido do discerni-
mento comunitário em torno 
dos grandes problemas que a 
Igreja encontra ao longo do 
seu caminho e que vem a ser 
esclarecidos pelos «Apósto-
los» e pelos «anciãos» com a 
luz do Espírito Santo, o qual, 
como nos narra o Evangelho 
de hoje, lembra o ensina-
mento de Jesus Cristo (cf. Jo 
14,26) ajudando assim a co-
munidade cristã a caminhar 
na caridade em busca da 
verdade plena (cf. Jo 16,13). 
Os chefes da Igreja discutem 
e se defrontam, sempre po-
rém em atitude de religiosa 
escuta da Palavra de Cristo 
no Espírito Santo. Por isso, 
no fi nal podem afi rmar: «Pa-
receu bem ao Espírito Santo 
e a nós ...» (At 15,28). 

Este é o «método» com 
o qual nós agimos na Igreja, 
tanto nas pequenas como nas 
grandes assembléias. Não 
é uma simples questão de 
procedimento; é o resultado 
da mesma natureza da Igreja, 
mistério de comunhão com 
Cristo no Espírito Santo. 
No caso das Conferências 
Gerais do Episcopado Lati-
no-americano e Caribenho, 
a primeira, realizada no Rio 
de Janeiro em 1955, recorreu 
a uma Carta especial enviada 
pelo Papa Pio XII; nas outras, 
até a atual, foi o Bispo de 
Roma que se dirigiu à sede 
da reunião continental para 
presidir as fases iniciais... 
«Pareceu bem ao Espírito 
Santo e a nós...». Esta é a 
Igreja: nós, a comunidade 
de fi éis, o Povo de Deus, com 
os seus Pastores chamados 
a fazer de guia do caminho; 
juntos com o Espírito Santo, 
Espírito do Pai mandado em 
nome do Filho Jesus, Espí-
rito d’Aquele que é «maior» 
de todos e que nos foi dado 

De 13 a 31 de maio foi realizada em Aparecidaa-SP, a V 
Conferência Geral dos Bispos da América Latina e do Caribe, 
inaugurada por Sua Santidade, o Papa Bento XVI. 

A conferência teve como tema central: “Discípulos e Mis-
sionários de Jesus Cristo, para que Nele nossos povos tenham 
vida”. “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6).  Com 
a Conferência serão delineadas novas perspectivas pastorais 
para a ação da Igreja nos próximos anos.  

Veja, a seguir, trechos da homilia do Papa Bento XVI, na 
missa de abertura da V Conferência, realizada na Basílica de 
Aparecida, no dia 13 de maio (foto).

mediante Cristo, que se fez 
«menor» por nossa causa. 
Espírito Paráclito, Ad-voca-
tus, Defensor e Consolador. 
Ele nos faz viver na presença 
de Deus, na escuta da sua 
Palavra, livres de inquietação 
e de temor, tendo no coração 
a paz que Jesus nos deixou e 
que o mundo não pode dar 
(cf. Jo 14, 26-27)...

Queridos irmãos e irmãs. 
Este é o rico tesouro do con-
tinente Latino-Americano; 
este é seu patrimônio mais 
valioso: a fé em Deus Amor, 
que revelou seu rosto em Je-
sus Cristo. Vós acreditais no 
Deus Amor: esta é vossa força 
que vence o mundo, a alegria 
que nada nem ninguém vos 
poderá arrebatar, a paz que 
Cristo conquistou para vós 
com sua Cruz! Esta é a fé 
que fez da América Latina o 
«Continente da Esperança». 
Não é uma ideologia política, 
nem um movimento social, 
como tampouco um sistema 
econômico; é a fé em Deus 
Amor, encarnado, morto e 
ressuscitado em Jesus Cristo, 
o autêntico fundamento des-
ta esperança que produziu 
frutos tão magnífi cos desde 
a primeira evangelização até 
hoje. Assim o atesta a série 
de Santos e Beatos que o 
Espírito suscitou na grandeza 
e largura deste Continente. 
O Papa João Paulo II vos 
convocou para uma nova 
evangelização, e vós respon-
destes a seu chamado com a 
generosidade e o compromis-
so que vos caracterizam. Eu 
os confi rmo e, com palavras 
desta Quinta Conferência, 
vos digo: sede discípulos 
fi éis, para ser missionários 
valentes e efi cazes. 

A segunda Leitura nos 
apresentou a grandiosa visão 
da Jerusalém celeste. É uma 
imagem de esplêndida bele-
za, na qual nada é simples-
mente decorativo, mas tudo 
contribui à perfeita harmonia 
da Cidade santa. Escreve o vi-
dente João que esta «descida 
dos céus, enviada por Deus 
trazendo a glória de Deus» 
(Ap 21, 10). Mas a glória de 
Deus é o Amor; portanto, a 
Jerusalém celeste é ícone da 
Igreja inteira, santa e glorio-
sa, sem mancha nem ruga (cf. 
Ef 5, 27), iluminada no centro 
e em todas as partes pela 
presença de Deus-Caridade. 
É chamada «noiva», «a es-
posa do Cordeiro» (Ap 20, 9) 
porque nela se realiza a fi gura 
nupcial que encontramos 
desde o princípio até o fi m 
na revelação bíblica. A Cida-
de-Esposa é pátria de plena 
comunhão de Deus com os 
homens; ela não necessita 
templo algum nem nenhuma 
fonte externa de luz, porque 
a presença de Deus e do Cor-
deiro é imanente e a ilumina 
a partir de dentro. 

...
Uma Igreja inteiramente 

animada e mobilizada pela 
caridade de Cristo, Cordeiro 
imolado por amor, é a ima-
gem histórica da Jerusalém 
celeste, antecipação da Ci-
dade santa, resplandecente 
da glória de Deus. Ela ema-
na uma força missionária 
irresistível, que é a força da 
santidade. A Virgem Maria 
alcance para a América Lati-
na e no Caribe ser abundan-
temente revestida da força 
do alto (cf. Lc 24,49) para 
irradiar no Continente e em 
todo o mundo a santidade de 
Cristo. A Ele seja dada glória, 
com o Pai e o Espírito Santo, 
nos séculos dos séculos. 

Amém.

(Fonte e texto completo 
no site: cnbb.org.br)

www.visitadopapa.org

colegial, facilitando o relacio-
namento de seus membros e 
contribuindo para a unidade 
eclesial; estudar assuntos de 
interesse comum, estimulan-
do a ação concorde e a soli-
dariedade entre os Pastores 
e entre suas Igrejas; facilitar 
a convergência da ação evan-
gelizadora oferecendo dire-
trizes e subsídios às Igrejas 
locais; exercer o magistério 
doutrinal e a atividade legis-
lativa, segundo as normas 
do direito; representar o 
Episcopado brasileiro junto a 
outras instâncias, inclusive a 
civil; promover a permanente 
formação e atualização dos 
seus membros e favorecer a 
comunhão e participação das 
diversas parcelas do povo de 
Deus, na vida e nas ativida-
des da Igreja, discernindo e 

valorizando seus carismas e 
ministérios” (cf. Estatuto da 

CNBB, art. 2).
Com afeto e veneração, 

expressamos nossa obediên-
cia e fi delidade ao Sucessor 
de Pedro, e nosso propósito 
sincero de sempre caminhar 
em estreita comunhão com 
a Sé Apostólica e o Colégio 
universal dos Bispos.

Em nome da CNBB, agra-
decemos à Presidência que 
ora encerra seu mandato: Sr. 
Cardeal D. Geraldo Majella 
Agnelo, D. Antônio Celso 
Queirós e D. Odilo Pedro 
Scherer, bem como aos mem-
bros do CONSEP e a todos 
os que serviram à CNBB e 
à Igreja no Brasil durante o 
quadriênio que se conclui. In-
vocando as bênçãos de Deus, 
iniciamos este novo quadri-
ênio sob o olhar materno de 
Nossa Senhora Aparecida.”
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EDITORIAL

Mensagem do Papa aos jovens no Pacaembu
VOZ DO PASTOR

IGREJA NO BRASIL

Encontro discute vocação do 
leigo na igreja e na sociedade

A corrupção é a prostituição da Nação

Papa Bento XVI

Bispo comenta condenação de 
assassino e fala da ameça à sua vida

IRMÃ DOROTHY STANG

MENSAGEM DO BISPO

V Conferência do Episcopado da AL e Caribe: Pentecostes hoje

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

“O Espírito Santo impele 
os discípulos à missão”

Estou escrevendo este 
artigo na véspera de Pente-
costes (26/5), solenidade em 
que a Igreja celebra a vinda 
do Espírito Santo sobre os 
Apóstolos reunidos “na sala 
de cima onde costumavam 
fi car...Todos eles persevera-
vam na oração em comum, 
junto com algumas mulheres 
– entre elas, Maria, a mãe 
de Jesus” (At 1, 13-14). “De 
repente, veio do céu um ru-
ído como de um vento forte, 
que encheu toda a casa em 
que se encontravam...Todos 
ficaram cheios do Espírito 
Santo e começaram a falar 
em outras línguas...Pedro, de 
pé, junto com os onze após-
tolos levantou a voz e falou à 
multidão ” (At 2, 2; 4; 14). 

Isto que aconteceu em 
Jerusalém com a Igreja Nas-
cente, está se repetindo de 
modo muito especial com a 
celebração da V Conferência 
de Aparecida. É a Igreja da 
América Latina e do Caribe 
reunida em oração em Apa-
recida, com Maria, a Mãe de 
Jesus. O Papa lá esteve para 
sua abertura, dando-lhe o 
sentido da comunhão com 
toda a Igreja. Com os Bispos 
reunidos, estivemos reunidos 
todos nós, Bispos, Sacerdo-
tes, Religiosos, Religiosas, 
Leigos e Leigas, em oração, 
na expectativa de que nossa 
Igreja, iluminada pelo Espí-
rito Santo, se torne Discípula 
de Jesus Cristo e, como Pedro 
e os outros apóstolos, tenha 
a coragem de sair em missão 
e anunciar o Evangelho às 
multidões de hoje. 

A esperança que temos 

é que o Documento de Apa-
recida nos ajude a parar e, 
no silêncio, meditar e rezar 
pessoalmente e em comu-
nidade para vivermos com 
profundidade a comunhão 
eclesial e a ação missionária. 
Até este momento, foi forne-
cido um esquema geral do 
Documento em elaboração. 
Julgo importante apresen-
tá-lo para iniciarmos desde 
já nossa reflexão. Eis, em 
síntese, o que se está sendo 
preparado: 

1. No hoje da América 
Latina e do Caribe: a 
mudança de época; situação 
sócio-cultural; dano ecológi-
co; economia e globalização; 
situação política; culturas 
indígenas e afrodescenden-
tes; a igreja neste tempo. 

2. A alegria de ser dis-
cípulos e missionários 
de Jesus Cristo: iniciativa 
de Deus Pai; o dom de Jesus 
Cristo; fraternidade huma-
na; destino universal dos 
bens; criação e responsabi-
lidade ecológica; o dom da 
Palavra; dignidade humana; 
família; vida; esperança. 

3. Nossa vocação de 
discípulos e missioná-
rios: vocação à santidade; 
Cristo vem ao nosso encontro; 
confi guração com Ele; assu-
mir a cruz e o seguimento; 
anúncio do Reino; espirituali-
dade; diversas vocações. 

4. A comunidade dos 
discípulos missionários 
de Jesus Cristo: chamado 
à comunhão; comunhão tri-
nitária; Igreja, escola e casa 
de comunhão; dons, minis-
térios e carismas; diálogo 
ecumênico e inter-religioso; 
comunhão dos santos. 

5. O itinerário dos 
discípulos missionários: 
espiritualidade trini-
tária; Cristo, caminho, 
verdade e vida; docilidade 
ao Espírito Santo; lugares e 
momentos de encontro com 
Jesus Cristo; espiritualida-
de e vivência da justiça; a 
Virgem Maria e os santos; 
formação dos discípulos; ca-
tequese; acompanhamento 
espiritual; educação cató-
lica; seminários; formação 
permanente; movimentos 
eclesiais. 

6. A missão dos dis-
cípulos missionários: a 
vida nova em Cristo, mis-
são continental; família; a 
vida desvalida e ameaçada; 
jovens; justiça; cuidado da 
criação; meios de comuni-
cação social; os pobres e 
excluídos. 

7. Conversão pastoral 
e diversas áreas de ta-
refa pastoral: estruturas 
eclesiais; planos pastorais; 
missão ad gentes; pastoral 
da cultura; pastoral urbana; 
universidades católicas. 

É um esquema. O docu-
mento fi nal nos trará a rique-

za da refl exão desenvolvida 
nestes dias em Aparecida. 
Mas pelo esquema podemos 
perceber já a dinâmica que 
pretende desenvolver.

Estamos em pleno mês de 
junho. A liturgia e os festejos 
populares nos ajudam a viver 
o projeto de Aparecida. A 
celebração da solenidade da 
Santíssima Trindade (dia 
3 de junho), aprofunda nosso 
discipulado: aprendemos do 
Deus trino a viver totalmente 
no amor e na comunhão. Na 
festa de Corpus Christi (dia 
7), com a beleza das celebra-
ções e procissões, aprendemos 
de Jesus a nos entregar a Deus 
e aos irmãos e irmãs, como 
Ele fez ao se tornar nosso 
alimento na caminhada. Do 
mesmo modo, aprofundamos 
o ideal de amor na celebração 
do Sagrado Coração de 
Jesus (dia 15).

Os santos também nos 
impelem ao amor e à missão: 
Santo Antônio de Pádua 
(dia 13), a natividade de São 
João Batista (dia 24) e, ao 
abrirmos o mês de julho, São 
Pedro e São Paulo (dia 
1/07), os apóstolos enviados 
em missão pelo próprio Se-
nhor Jesus. Dentro do espí-
rito missionário, celebramos 
ainda no domingo, dia 24, o 
Dia Nacional do Migran-
te, precedido de uma semana 
de refl exão sobre os proble-
mas da mobilidade humana 
hoje, um convite claro para 
a missão. 

Tudo isto nos faz perceber 
que, efetivamente, O ESPÍ-
RITO SANTO IMPELE 
OS DISCÍPULOS À MIS-
SÃO.

 Somos Discípulos de Je-
sus! Vamos em missão!

Leigos de todo o Brasil 
e Organizações Filiadas 
participam do V Encon-
tro Nacional do Laicato 
do Brasil, que tem como 
Tema “Ser cristão hoje: 
desafio e esperança!”, e 
Lema “As alegrias e as 
esperanças, as angústias 
e as tristezas dos homens 
e mulheres de hoje, so-
bretudo dos pobres e de 
todos aqueles que sofrem, 
são as alegrias e as espe-
ranças, as angústias e as 
tristezas dos discípulos 
de Cristo”. (Vaticano II 
- Gaudium et Spes).

No encontro, partici-
parão especialistas que 
irão analisar o conjunto 
de temas pertinentes ao 
evento. A Análise de Con-
juntura Social e Política 
será feita por Jung Mo 
Sung, seguida pela Análise 
de Conjuntura Eclesial, 
por Fernando Altemeyer. 
Padre Agenor Brighenti 
desenvolverá o tema: “Os 
desafi os para o cristianis-
mo e para a Igreja neste 
novo século”. 

O encontro acontece 
de 7 a 10 de junho, em 
Sumaré–São Paulo, e tem 
como objetivo “contribuir 
para a articulação do lai-
cato do Brasil, estabelecer 
diretrizes gerais e defi-
nir as grandes linhas de 

ação do organismo” (Art. 
10- Estatuto do Conselho 
Nacional de Leigos do 
BRasil - CNLB). É também 
objetivo dos Encontros 
Nacionais oferecer aos 
cristãos leigos e leigas do 
Brasil uma oportunidade 
de aprofundar temas liga-
dos à sua vocação especí-
fi ca, estabelecer diretrizes 
e prioridades para a ação 
dos membros do CNLB e 
para a atuação dos leigos e 
leigas conforme sua voca-
ção, na Igreja e no mundo, 
em comunhão com os de-
mais Organismos do Povo 
de Deus (Art. 11).

Os objetivos Espe-
cíficos são: Celebrar o 
compromisso dos cristãos 
leigos e leigas diante dos 
novos desafi os da socieda-
de brasileira, na perspec-
tiva da Gaudium et Spes; 
e atualizar o compromisso 
dos cristãos leigos e leigas 
diante dos novos desafi os 
da sociedade brasileira, na 
perspectiva da Gaudium 
et Spes. Participam do 
encontro delegados (com 
direito a voto) e convida-
dos (com direito a voz e 
não a votos).

A Diocese de Santos 
estará presente com dez 
representantes ligados ao 
Conselho Diocesano de 
Leigos.

O bispo da prelazia do 
Xingu, dom Erwin Käu-
tler, um dos delgados da 
CNBB na V Conferência 
Geral do Episcopado da 
América Latina e do Ca-
ribe, que se realizou em 
Aparecida (SP) de 13 a 
31 de maio, falou sobre a 
condenação do assassino 
da Ir. Dorothy, morta em 
2005, e das ameaças que 
ele sofre em Altamira-PA. 
Segundo o bispo, é preciso 
continuar as investigações 
porque “existe um consór-
cio do crime” que envolve 
mais de uma pessoa. Es-
coltado por policiais por 
causa da ameça de morte 
que lhe fazem, dom Kräul-
tler aponta três razões por 
que querem matá-lo: as 
denúncias sobre o assas-
sinato de Ir. Dorothy, sua 
luta contra as hidrelétri-
cas na Região e a denúncia 
de exploração sexual de 
adolescente. 

“Identifico a motiva-
ção da ameaça da seguinte 
forma: primeiro, porque 
não me calei desde a mor-
te da irmã Dorothy. Exi-
gi a apuração dos fatos 
e falei várias vezes no 
consórcio do crime. A 
segunda motivação está 
ligada a hidrelétrica Belo 
Monte. Questiono muito 
a maneira como essa hi-
drelétrica se implantou. 
(...) Não se trata de uma 
unidade, mas de um com-
plexo hidrelétrico. Mas a 
Eletronorte se nega a falar 
em complexo. Fala apenas 
em uma unidade, embora 
todo mundo saiba que não 
vai ser só isso. Isso vai 
atingir vários povos indí-
genas, o povo ribeirinho, 
vai inundar terras. 

Uma terceira razão 
das ameaças está ligada 

à quadrilha 
d e  a b u s o 
sexual  de 
m e n i n a s , 
m e n o r e s , 
que  eram 
apanhadas 
em portas 
de escolas e 
levadas para 
c h á c a r a s . 
Tudo isso 
veio à tona, 
mas não foi 
tomada ne-
nhuma pro-
v i d ê n c i a . 
Soube des-
ses assun-
tos, fi z reu-
niões com o 
Comitê de 
Defesa da 
Criança Al-
tamirense, com a associa-
ção de mulheres e outras 
associações, Conselho Tu-
telar. Falei e escrevi carta 
ao ministro da Justiça, 
acionei a Polícia Federal, 
a Secretaria de Segurança 
Pública do Pará e eles ime-
diatamente mandaram 
os delegados do primeiro 
escalão e fi zeram investi-
gações e prenderam gente. 
Outros fugiram. Fato é 
que eles reagiram à minha 
solicitação, essa gente da 
alta sociedade, esse povo 
envolvido nessa quadrilha, 
médico, vereador, empre-
sário, e reagiram também 
dizendo que o bispo tem 
que desaparecer”.

Diante da perseguição 
e ameaça, Dom Erwin 
afi rma que nunca esteve 
só nessas causas: “Não 
pensem que o bispo do 
Xingu é o único que fala 
e os outros se calam. Tem 
muita gente que defende a 
mesma posição comigo”. 
(fonte: cnbb.org.br)

Queridos jovens! Queridos 
amigos e amigas! 

 «Se queres ser perfeito, vai, 
vende os teus bens, dá o dinheiro 
aos pobres [...] Depois, vem e 
segue-me» (Mt 19,21). 

 Desejei ardentemente en-
contrar-me convosco nesta mi-
nha primeira viagem à América 
Latina. (...)

 Os vossos Bispos do Brasil, 
na sua Assembléia Geral do ano 
passado, refl etiram sobre o tema 
da evangelização da juventude e 
colocaram em vossas mãos um 
documento. Pediram que fosse 
acolhido e aperfeiçoado por 
vós durante todo o ano. Nesta 
última Assembléia retomaram o 
assunto, enriquecido com vossa 
colaboração, e desejam que as 
refl exões feitas e as orientações 
propostas sirvam como incenti-
vo e farol para vossa caminhada. 
As palavras do Arcebispo de 
São Paulo e do encarregado da 
Pastoral da Juventude, as quais 
agradeço, bem atestam o espírito 
que move a todos vocês. 

 Ontem pela tarde, ao so-
brevoar o território brasileiro, 
pensava já neste nosso encontro 
no Estádio do Pacaembu, com o 
desejo de dar um grande abraço 
bem brasileiro a todos vós, e 
manifestar os sentimentos que 
levo no íntimo do coração e que, 
bem a propósito, o Evangelho de 

hoje nos quis indicar. (...)
 Pois bem, caros amigos, es-

tou certo de que hoje se renovam 
as mesmas impressões daquele 
meu encontro na Alemanha. Em 
1991, o Servo de Deus o Papa 
João Paulo II, de venerada me-
mória, dizia, na sua passagem 
pelo Mato Grosso, que os “jovens 
são os primeiros protagonistas 
do terceiro milênio [...] são vocês 
que vão traçar os rumos desta 
nova etapa da humanidade” 
(Discurso 16/10/1991). Hoje, 
sinto-me movido a fazer-lhes 
idêntica observação. 

 O Senhor aprecia, sem dúvida, 
vossa vivência cristã nas numero-
sas comunidades paroquiais e nas 
pequenas comunidades eclesiais, 
nas Universidades, Colégios e 
Escolas e, especialmente, nas ruas 
e nos ambientes de trabalho das 

cidades e dos campos. Trata-se, 
porém, de ir adiante. Nunca po-
demos dizer basta, pois a caridade 
de Deus é infi nita e o Senhor nos 
pede, ou melhor, nos exige dilatar 
nossos corações para que neles 
caiba sempre mais amor, mais 
bondade, mais compreensão 
pelos nossos semelhantes e pelos 
problemas que envolvem não 
só a convivência humana, mas 
também a efetiva preservação 
e conservação da natureza, da 
qual todos fazem parte. “Nossos 
bosques têm mais vida”: não dei-
xeis que se apague esta chama de 
esperança que o vosso Hino Na-
cional põe em vossos lábios. A de-
vastação ambiental da Amazônia 
e as ameaças à dignidade humana 
de suas populações requerem um 
maior compromisso nos mais 
diversos espaços de ação que a 
sociedade vem solicitando. Hoje 
quero convosco refl etir sobre o 
texto de São Mateus (19, 16-22), 
que acabamos de ouvir. Fala de 
um jovem.  

Ele veio correndo ao encon-
tro de Jesus. Merece destaque 
a sua ânsia. Neste jovem vejo 
a todos vós, jovens do Brasil 
e da América Latina. Viestes 
correndo de diversas regiões 
deste Continente para nosso en-
contro. Quereis ouvir, pela voz 
do Papa, as palavras do próprio 
Jesus.(...)  

  E vós, jovens do Brasil e da 
América Latina? Já descobristes 
o que é bom? Seguis os manda-
mentos do Senhor? Descobristes 
que este é o verdadeiro e único 
caminho para a felicidade? Os 
anos que vós estais vivendo são 
os anos que preparam o vosso 
futuro. O “amanhã” depende 
muito de como estais vivendo o 
“hoje” da juventude. Diante dos 
olhos, meus queridos jovens, 
tendes uma vida que desejamos 
seja longa; mas é uma só, é 
única: não a deixeis passar em 
vão, não a desperdiceis. Vivei 
com entusiasmo, com alegria, 
mas, sobretudo, com senso de 
responsabilidade.  (...)

  Sois jovens da Igreja. Por 
isso Eu vos envio para a grande 
missão de evangelizar os jovens 
e as jovens, que andam por este 
mundo errantes, como ovelhas 
sem pastor. Sede os apóstolos 
dos jovens. Convidai-os para 
que venham convosco, façam a 
mesma experiência de fé, de es-
perança e de amor; encontrem-
se com Jesus, para se sentirem 
realmente amados, acolhidos, 
com plena possibilidade de rea-
lizar-se. Que também eles e elas 
descubram os caminhos seguros 
dos Mandamentos e por eles 
cheguem até Deus.  (...) 

(Fonte e texto completo: 
www.visitadopapa.org.br)

Matéria de Fernando Dan-
tas, no jornal “O Estado de S. 
Paulo”, de 28 de maio corrente, 
traz como título: Corrupção leva 
10% dos repasses da União, 
aponta estudo. O texto explica 
que “os municípios brasileiros 
de menos de 450 mil habitantes 
- 92% do total - desviam para a 
corrupção, em média, 10% das 
verbas federais que recebem”. 
Os dados fazem parte da pes-
quisa dos “economistas Claudio 
Ferraz, do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), e 
Frederico Fenan, da Universida-
de da Califórnia em Los Angeles 
(UCLA)”. Em outra pesquisa, 
feita no Instituto Econômico Su-
íço, publicada no fi nal de maio, 
aponta que “o Brasil deixa de 
gerar R$ 1,5 bilhão por ano por 
causa da corrupção”. 

A matéria do Estadão cita 
ainda o economista André Car-

raro, da Universidade Federal 
de Pelotas: “Em um trabalho 
com colegas, ele usou um mo-
delo de equilíbrio geral para 
investigar a corrupção e chegou 
a um valor de 11,36% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em 
1998. O objetivo da pesquisa 
eram avaliações de impacto 
sobre o crescimento. Aquela 
proporção, se aplicada ao PIB 
em 2006, corresponderia a R$ 
310 bilhões”.

Os números são alarmantes. 
As conseqüências destruidoras. 
O silêncio, a aceitação e a indi-
ferença de nosso povo diante 
destes fatos têm efeitos piores 
do que a mais destruidora 
epidemia. 

O dinheiro público desvia-
do para enriquecer pessoas de 
mau caráter tira o pão da boca 
das crianças, destrói escolas, 
reduz os salários dos profes-

sores, impede que sejam feitas 
obras de saneamento básico, 
sustenta o tráfico de drogas, 
incentiva a violência nas ruas, 
compra as balas perdidas que 
matam crianças e inocentes, 
condena a Nação brasileira aos 
níveis deploráveis de um tipo de 
prostituição rasteira, desumana 
e deprimente.

Políticos, acostumados à 
arte da fala, tentam dizer que o 
problema é das estruturas que 
permitem desvios e facilitam as 
falcatruas em todas as instâncias 
do poder público. Esta leitura é 
superfi cial e irresponsável. Pois 
em última análise, a ação é do 
ser humano: homens e mulheres 
agem por vontade própria na 
ação de corromper e de aceitar a 
corrupção. Homens e mulheres, 
cidadãos de uma Nação livre, 
esbanjam o dinheiro público 
no luxo e no conforto que não 

merecem ter. Degustam bebi-
das importadas caríssimas, mas 
bebem o sangue de brasileiros 
inocentes. Apreciam iguarias que 
nem mesmo os reis serviriam em 
suas festas, mas alimentam-se 
das vísceras expostas de nosso 
povo que passa fome. Tudo isso 
o fazem pela própria vontade de 
homens e mulheres livres, em 
uma Nação democrática. 

Estes sim, corruptos e cor-
ruptores, devem ser defi nidos 
como assassinos frios, calculis-
tas e violentos, devem ser vistos 
como cafetões da Nação Brasil. 
Estes sim, deveriam receber to-
das as condenações possíveis e 
serem obrigados a devolver tudo 
o que roubaram e continuam 
roubando do povo brasileiro. 
Para estes não há perdão, en-
quanto não devolverem o que 
roubam, pois tripudiam sobre 
o sangue dos inocentes.



 Palavra viva
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Intenção do mês :
Para que o Senhor proteja os 
marinheiros e todos aqueles que 
estão comprometidos em atividades 
marítimas.

Datas Importantes:
05 - dia da Ecologia
07 - Corpo e Sangue de Cristo
12 - dia dos namorados 
13 - Santo Antônio de Pádua
15 - Sagrado Coração de Jesus
16 - Sagrado Coração de Maria
20 - Dia do Refugiado
24 - João Batista / Dia do Migrante

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVI 
- nº 186 - junho de 2007

Liturgia - Junho 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mc 11,11-26 02 Mc 11,27-33

Dom - 03 1ª Leitura: Pr 8,22-31 2ª Leitura: Rm 5,1-5 Evangelho: Jo 16,12-15

04 Mc 12,1-12 05 Mc 12,13-17 06 Mc 12,18-27 07 Lc 9,11-17 08 Mc 12, 35-37 09 Mc 12,38-44

Dom - 10 1ª Leitura: 1Rs 17,17-24 2ª Leitura: Gl 1,11-19 Evangelho: Lc 7,11-17

11 Mt 10,7-13 12 Mt 5,13-16 13 Mt 5,17-19 14 Mt 5,20-26 15 Lc 15,3-7 16 Lc 2,41-51

Dom - 17 1ª Leitura: 2Sm 2,7-10.13 2ª Leitura: Gl 2,16.19-21 Evangelho: Lc 7,36-8,3

18 Mt 5,38-42 19 Mt 5,43-48 20 Mt 6,1-6.16-18 21 Mt 6,7-15 22 Mt 6,19-23 23 Mt 6,24-34

Dom - 24 1ª Leitura: Is 49,1-6 2ª Leitura: At 13,22-26 Evangelho: Lc 1,57-66.80

25 Mt 7,1-5 26 Mt 7,6.12-14 27 Mt 7,15-20 28 Mt 7,21-29 29 Mt 8,1-4 30 Mt 8,5-17

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de junho:

3 - Capela N.S. Perpétuo 
Socorro (Par. Beato An-
chieta/Humaita) - 8h -SV

10 - Sagrado Coração   
de Jesus - 8h - Santos

17 - Senhor Bom Je-
sus (Vila Progresso) - 8h 
- Santos

24 - São Pedro Pescador 
- 8h - São Vicente

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Batizar crianças? 
E a adesão da fé?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Encontro comemora 10 anos do EAC de SV

Ayrton, de Itanhaém, foi 
questionado por um irmão 
de outra denominação cristã 
sobre o costume da Igreja 
Católica de batizar crianças. 
Teria dito que na Bíblia não se 
fala em Batismo de crianças. 
De fato, este assunto, muitas 
vezes e ainda, por questões 
inúmeras, é motivo de discus-
sões entre cristãos. Em resu-
mo, dizem; 1) A Bíblia nada 
fala. 2) Opõe-se à liberdade da 
decisão pessoal na fé. 3) Não 
produz perseverança na fé.

Respostas: A Bíblia não 
fala de tudo (veja João 21,25). 
Aliás, em nenhum lugar está 
escrito que ela quer falar 
de tudo e nem que seja ob-
servado só o que nela está 
escrito. È certo, o Batismo 
de crianças não está explíci-
to, mas implícito na Bíblia, 
na sua visão teológica. Há 
passagens no Novo Testa-
mento mencionando que 
famílias inteiras se convertem 
à pregação dos apóstolos 
e recebem o Batismo. Veja 
Atos,10,45-48; Atos,l6,15; 
Atos,l6,33 e Atos,l8,8. Nunca 
se faz restrição às crianças. É 
improvável que não as hou-
vesse. São Paulo compara o 
Batismo à circuncisão dos ju-
deus (era feita nas crianças). 
Veja  Colossenses 2,11. Ora, a 
Tradição é fonte histórica de 
interpretação bíblica. Batizar 
crianças era prática comum 
na Igreja primitiva, teste-
munham explicitamente os 
escritores do segundo século: 
S. Justino, Santo Irineu, Orí-
genes e outros.

Sobre a liberdade de op-
ção, responde-se: antes do 
uso da razão a criança depen-
de dos pais ou responsáveis, 
também pelo Batismo. Aliás, 
a vida humana é assim. Os 
pais sempre fazem opções in-
dispensáveis à vida dos fi lhos 
pequenos, quanto à comida, à 
escola, à educação, à higiene. 
Por acaso vão esperar que 
cresçam para prevenir doen-
ças ou vaciná-los? Omitir-se, 
a pretexto de uma futura 
escolha livre, é prejudicial e 
contra direitos básicos ine-
rentes à pessoa. 

A Igreja e os pais pode-

Ser ou não ser?

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6

PSICOLOGIA PASTORAL

A pergunta é antiga, tão 
antiga quanto Shakespea-
re. O tema é atualíssimo. 
Já diziam os antigos fi lóso-
fos que “é melhor existir do 
que não existir”. Tudo bem. 
Mas existir como? Como 
pé de couve? Como cadeira 
espreguiçadeira no canto 
da sala? Como cachorrinho 
de luxo, às ordens de ma-
dame? A resposta está na 
própria raiz do problema 
dos cristãos. O que Deus 
pretendeu e continua pre-
tendendo ao nos chamar à 
vida, ao nos assumir como 
fi lhos no Filho, é simples 
e surpreendente: quis e 
quer que sejamos GENTE, 
nem mais nem menos. A 
afirmação pode parecer 
ousada. Mas é a realidade. 
Tanto assim que, para nos 
salvar, tomou precisa-
mente a iniciativa de ser 
um de nós, de ser GENTE. 
Nos primeiros séculos do 
cristianismo S. Irineu, 
teólogo, mesmo sem ser 
psicólogo, declarava enfá-
tico: “A glória de Deus é o 
Homem vivo!”

Não se faz um cristão 
de verdade apenas ensi-
nando-lhe a rezar. Não se 
pode esperar de alguém 
que seja pessoa de fé, só 
porque engajou-se numa 
pastoral e ali vem se pro-
jetando pela liderança. 

Nem nos iludamos sobre 
a autenticidade religiosa 
de uma pessoa só porque 
“é assim” com o Pároco. 
Tudo isso não é o prin-
cipal. Ao nos criar, Deus 
nos fez gente de carne 
e osso, condicionados 
biologicamente, cheios 
de necessidades psicoló-
gicas, ignorantes quanto 
aos relacionamentos já 
dentro da família, ansio-
sos pela Verdade, pela 
Justiça e pelo Amor. Isto 
é origem de confl itos in-
teriores, de dúvidas, de 
erros e acertos. Ora, tudo 
isso acontece no plano 
psicológico e pastoral. 

Constatação curiosa: 
os problemas tidos como 
problemas religiosos, em 
sua maioria são apenas 
problemas humanos, de 
personalidade. A confi s-
são ajuda, sem dúvida, 
pela força do sacramento, 
mas Deus quer que faça-
mos também nossa parte. 
Nem é só com novenas 
afl itas que os problemas 
são resolvidos. Pode ser 
necessária a ajuda de pes-
soas mais experientes, 
que nos ajudem a decifrar 
a situação em que fi camos 
envolvidos. Ordinaria-
mente Deus se serve de 
outras criaturas para agir 
no mundo que criou.

riam invocar uma futura 
liberdade de opção para 
impedir as crianças de se 
tornarem fi lhas de Deus? E 
não é ingenuidade supor que 
os fi lhos cresceriam imunes 
às infl uências do meio am-
biente social?

Já a perseverança, o ama-
durecimento na fé, é obra do 
Espírito Santo. É claro, ele 
espera a responsabilidade 
dos pais e dos padrinhos. A 
criança é batizada na expec-
tativa de que eles assumam 
a educação cristã dos fi lhos. 
Que mostrem condições 
confi áveis. É dever da Igreja 
e da Comunidade pedir aos 
responsáveis as garantias de 
que o dom do Batismo vá se 
desenvolver. E que não seja 
recebido como um fato so-
cial, uma tradição familiar ou 
cultural. O Código de Direito 
Canônico diz: “Se faltar uma 
fundada esperança, o Batis-
mo deve ser adiado” (Cânon 
868,1,1). Batizar crianças é 
reconhecer a soberania de 
Deus sobre a criatura. Criou-
nos porque quis.

Agindo assim, Deus, com 
maior liberdade, pode nos 
dar a graça da salvação ini-
cial, em Cristo. O Batismo 
nos confere a semente da 
vida em Deus. Um direito 
dado por Ele a nós, como 
porta dos sacramentos.

Acrescento ainda: na 
dúvida de que a criança será 
educada na Fé, o sacerdote 
deve adiar a data do Batismo. 
Não é um bom padre aquele 
que batiza todos os que apa-
recem. Não é um bom padre 
aquele que não conversa com 
os pais das crianças, ajudan-
do-as a tomar a decisão. Não 
é um bom padre aquele que 
diz não a todas as situações 
irregulares e nega o Batismo. 
O Padre, a exemplo do Bom 
Pastor, escuta as ovelhas, 
orienta, corrige e forma na 
verdadeira Fé.

Hoje não copiei os textos 
bíblicos acima citados. Deixo 
a todos o profundo desejo de 
procurar na Bíblia e infor-
mar-se corretamente.

(Fonte: Revista de Apa-
recida, n 60).

ESTUDO BÍBLICO

Evangelho de João: 
Jesus é luz e vida 
para o nosso povo

Pe. Carlos de Miranda Alves - Coorde-
nador Diocesano de Pastoral

O Evangelho de João re-
úne características diferen-
tes dos três primeiros. Em 
Mateus, Marcos e Lucas en-
contramos muitos milagres 
e palavras de Jesus. Já no 
Evangelho segundo João 
podemos encontrar apenas 
sete milagres, chamados de 
sinais e alguns discursos que 
se desenvolveram lentamen-
te, repetindo várias vezes os 
mesmos temas.

Alguns estudiosos dizem 
que o Evangelho de João é 
uma espécie de meditação, 
que procura despertar e ali-
mentar a fé em Jesus Cristo, o 
Filho de Deus para que todos 
tenham a vida (Jo 20, 30-31). 
Jesus é apresentado como o 
enviado de Deus, aquele que 
revela o Pai à humanidade. 
Deus ama a todos e por isso 
nos dá a vida. Jesus é aquele 
que revela esse amor e rea-
liza plenamente a vontade 
de Deus, dando sua vida em 
favor de todos. 

Os sete sinais apresenta-
dos no Evangelho procuram 
mostrar esse mistério de 
amor, sempre salientando a 
importância do compromisso 
da fé. Após a apresentação 

dos sinais, na segunda parte 
do Evangelho, ele mostra a 
mesma coisa, salientando 
a importância do amor e 
narrando o maior de todos 
os sinais: Jesus volta ao Pai 
através da morte e ressur-
reição.

Ao revelar seu Filho ao 
mundo Deus julga a humani-
dade. Jesus é a luz que ilumi-
na a história da humanidade. 
Diante da luz da revelação, a 
vida das pessoas se esclarece. 
Os que vivem conforme a 
vontade de Deus estão unidos 
a Jesus e o aceitam, mas os 
que contrariam a vontade 
de Deus se afastam da luz 
e mergulham nas trevas, 
rejeitando a Jesus. Também 
somos convidados a ler este 
Evangelho colocando-nos 
nesse clima de julgamento: 
aceitar e continuar a obra de 
Jesus, defendendo e promo-
vendo a vida ou rejeitando o 
projeto de Deus anunciado 
por Jesus, aprovando um sis-
tema de exploração e morte. 
Se procedermos do primeiro 
modo seremos conduzidos 
para a vida, mas se agirmos 
da segunda maneira opta-
remos pela morte. Qual é a 

nossa decisão?
Querido(a) leitor(a), com 

este artigo sobre o Evange-
lho de João encerro assim 
esta participação no Jornal 
Presença Diocesana. Quero 
agradecer aos que me deram 
esta oportunidade, bem como 
a você que nos prestigiou ao 
longo deste tempo. 

Quero ainda lembrar que 
jamais pretendemos oferecer 
um curso sobre introdução à 
Bíblia ou qualquer coisa nes-
te sentido, mas tão somente 
partilhar humildes introdu-
ções a alguns livros da Bíblia 
que, com certeza, poderão ser 
ampliadas nos diversos livros 
existentes em nossa editoras 
católicas. 

Sendo assim, pretendi 
tão somente fazer deste es-
paço um meio de colocar 
em comum algumas anota-
ções bíblicas, tiradas em sua 
maioria do livro “Conheça a 
Bíblia” cujos autores são Ivo 
Storniolo e Euclides Martins 
Balancin, publicado pela 
Editora Paulus. 

Um grande abraço para 
todos e que a Palavra de Deus 
nos ajude a sermos melhores 
a cada dia.

Novena em honra 
a Virgem Maria
do Monte Carmelo

A comunidade do Car-
melo de São José e da Vir-
gem Mãe de Deus tem a 
alegria de convidar a todos 
para a novena em honra a 
Bem-aventurada Virgem 
Maria do Monte Carmelo, 
que se realizará no mostei-
ro, de 7 a 15 de julho:
1º Dia - 7/7 – Sáb – 17h 
- Mãe da Divina Provi-
dência
2º Dia - 8 – Dom – 16h 
- Mãe do Belo Amor
3º Dia - 9 - 2ªf – 17h - Mãe 
e mestra espiritual
4º Dia - 10 - 3ªf – 17h - Ma-
ria, causa de nossa alegria
5º Dia - 11 - 4ªf – 17h - Ma-
ria, mãe da Igreja
6º Dia - 12 - 5ªf – 17h - 
Bem-aventurada Virgem 
Maria, amparo na fé
7º Dia - 13 - 6ªf – 17h - 
Bem-aventurada Virgem 
Maria, Porta do Céu
8º Dia - 14 - Sáb – 17h 
- Santa Maria, serva do 
Senhor
9º Dia - 15 - Dom – 16h30 
- Discípula do Senhor
Dia - 16 - 2ª Feira - 17h 
- Missa Solene em honra 
à Bem-aventurada Virgem 
Maria do Monte Carmelo
Endereço: D. Duarte Leo-
poldo e Silva, n.º 50 - Ma-
rapé - Santos
Tel.: (13)3239-4052

O Movimento Encontro 
de Adolescentes com Cristo 
(EAC), da paróquia Nossa 
Senhora das Graças, em São 
Vicente, realizou no último 
dia 6 de maio, um animado 
encontro de confraternização  
e de espiritualidade para ce-
lebrar os 10 anos de atuação 
do Movimento na Paróquia.

O EAC tem por objetivo 
criar condições para que ado-
lescentes e jovens conheçam 
a Cristo, através da perseve-
rança na vivência dos valores 
cristãos e do engajamento na 
comunidade paroquial.

A celebração contou com  
jovens que fizeram os pri-
meiros encontros e puderam 
dar testemunho da impor-
tância do EAC em suas vidas. 
Muitos jovens falaram como 
acabaram trazendo suas fa-
mílias para a caminhada 
cristã e como isso as ajudou a 
permanecerem unidas na fé e 

comprometidas com Cristo.
O encontro terminou com 

a celebração eucarística, pre-
sidida por padre Feliciano 
Arrastia, dirigente espiritual 
do Movimento, e com a pre-
sença de dirigentes e familia-
res dos encontristas.

Quem quiser conhecer 

mais sobre o Encontro de 
Adolescentes com Cristo, 
pode entrar em contato, pelo 
telefone: 3299-7459, com a 
equipe de coordenação.

(Colaboração: Rosa Ma-
ria Alonso - Equipe de Diri-
gentes EAC)

EAC

Adolescentes e jovens encontram na comunidade a força para a perseverança na fé

Jovens querem viver a fé com alegria e solidariedade
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:  
Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.

Centro Diocesano de 
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

PASTORAL

Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 

em junho, os seguintes sacerdotes e diáconos: Pe. Samuel Fonseca assume Apostolado do Mar
Fotos Chico Surian

Padre Samuel Fonseca 
Torres, de 41 anos, nasceu  
na cidade de Cerinza, no 
norte da Colômbia. As pala-
vras refugiados e imigrantes 
marcaram a escolha pelo 
trabalho missionário e voca-
cional. Antes de entrar para 
o Seminário de São Carlos 
Escalabrini, na Colômbia, 
estudou veterinária. Mas 
abandonou a graduação para 
se tornar sacerdote. “Co-
nheci um padre no meu país 
natal que realizava um belo 
trabalho com a juventude. 
Devido à dedicação dele pe-
las missões, encontrei minha 
vocação e vontade de par-
ticipar dessas atividades”, 
explica Pe. Samuel. 

Filho de Gonzalo Fonse-
ca e Etelvina Torres, nunca 
encontrou difi culdade pela 
escolha vocacional e sempre 
teve o apoio familiar. Por 
isso, em 1989 entrou para 
o Seminário onde concluiu 
o curso de Filosofia. Já a 

Novas provisões conce-
didas pelo Bispo Diocesano, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
em 18 de maio de 2007:  

Pe. Joaquim Ximenes 
Coutinho - Assessor Eclesi-
ástico para o Ecumenismo e 
Diálogo Religioso, por 5 anos.

 Pe. Paulo Roberto Sam-
paio Staut, CSS - Assessor 
Eclesiástico da Renovação Ca-
rismática Católica, por 5 anos.

Frei Félix Fegger, 
OFM - Uso de ordens no 
Santuário Santo Antonio do 
Valongo - Santos (24/4).

Frei Valdemiro Was-
tchuk, OFM - uso de Ordens 
no Santuário Santo Antônio 
do Valongo - Santos (24/4).

Pe. Mauro Gozzi, SDB 
- Vigário Paroquial na Paró-
quia N. Senhora de Fátima e 
S. Amaro - Guarujá (27/4).

Paróquia Nossa Se-
nhora da Assunção - San-
tos. Em 29 de maio de 2007, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
Bispo Diocesano, concedeu as 
seguintes provisões: Pe. Frei 
Valdemiro Wastchuk, 
Ofm - Pároco; Pe. Frei Fé-
lix Fegger, Ofm - Vigário 
Paroquial; Pe. Frei André 
Becker, Ofm - Vigário Pa-
roquial. (Obs.: as provisões 
têm validade enquanto os 
religiosos aqui estiverem de 
acordo com seus superiores)

 A posse na Paróquia 
N. S. da Assunção será no 
dia 24 de junho de 2007, 
às 10h30.

Teologia, estudou no Brasil. 
“A família é fundamental. 
Ela é a base do que seremos 
amanhã”, avalia.

Após a passagem pelo 
Seminário, foi para Boston 
nos Estados Unidos, onde 
realizou trabalhos pastorais 
com os imigrantes. Devido à 
importante missão, mudou-se 

para o Rio de Janeiro, onde 
contribuiu com o Apostolado 
do Mar, e tornou-se vigário 
da Paróquia Santa Cecília e 
São Pio X, em Botafogo. 

Hoje, Pe. Samuel coorde-
na a missão do Apostolado 
na América Latina e Caribe. 
Em função disso está orga-
nizando o XXII Congresso 

Mundial do Apostolado do 
Mar que acontece entre os 
dias 24 e 29 de junho na 
Polônia.

Padre Samuel chegou re-
centemente em Santos para 
assumir a paróquia pessoal 
do Apostolado do Mar Nossa 
Senhora dos Navegantes, no 
dia 10 de março. “Vim porque 
a missão do Apostolado é 
maior em Santos do que no 
Rio de Janeiro. Isso ocorre 
por causa do Porto, que é o 
maior da América Latina”. 

Além do Apostolado do 
Mar, Pe. Samuel quer criar 
um centro internacional de 
capelães leigos. Assim, ati-
vidades serão oferecidas aos 
marinheiros e muitas pessoas 
poderão contribuir para a 
realização do trabalho. 

“Como missionário não 
podemos medir fronteiras. 
Devemos fazer nossa parte 
como católicos, porque po-
demos construir o reino de 
Deus aqui”.

D. Jacyr Braido, Pe. Samuel, Pe. Luís e diácono Marcos

Frei Lino Oliveira é o novo capelão da Igreja do Rosário
Frei Lino de Oliveira, OC, 

tomou posse como capelão 
da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, na Praça Rui Bar-
bosa, no centro de Santos, 
no dia 24 de março passado. 
A missa foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, e contou 
com a presença de padre 
José Paulo Myalil, pároco 
da Catedral; Monsenhor 
João Joaquim Vicente Leite, 
reitor do Santuário de Nossa 
Senhora do Monte Serrat;  
Padre José Raimundo, da 
paróquia Sagrada Família;  
e Frei Geraldo Abadia Pires 
Maciel, provincial da Ordem 
Carmelita, da qual Frei Lino 
faz parte.

Frei Lino, que atualmente 
é Reitor do Convento Nossa 
Senhora do Carmo, também 
é o diretor espiritual da Ir-
mandade de Nossa Senhora 

do Rosário, cuja origem re-
monta ao ano de 1652, sendo 
uma das mais antigas de 
Santos. A Igreja do Rosário 
tem a característica de rece-
ber muitos trabalhadores do 
comércio e servidores públi-
cos que trabalham no centro 

da cidade. Para Frei Lino, 
“esta é a oportunidade de 
fazer desta Igreja um lugar 
especial de acolhimento e 
de evangelização. Para isso, 
quero trabalhar para manter 
esta comunidade sempre 
unida”, destacou.

Igreja é presença evangelizadora no centro de Santos

Provisões
e nomeações

CHANCELARIA

Nascimento
6 - Diác. José Marques 
do Amaral Guerra 

7 - Diác. Genivaldo 
Maciel Ferreira 

8 - Diác. Osvaldo
de Agrela 

11 - Pe. Afonso
de Souza

12 - Mons. José Geral-
do Caiuby Crescenti

14 - Pe. Antônio
Pereira Luz

18 - Pe. João
Bosco Pinto 

19 - Pe. Claudenil 

Moraes da Silva

20 - Pe. Teodoro
Zaidowicz

23 - Pe. Antonio
Baldan Casal

26 - Pe. José 
Fernandes da Silva 

Ordenação  
20 - Pe. Paulo Borges 
Moraes

24 - Frei Calixto Pessoti 

24 - Pe. Teófilo Lubeschi

28 - Frei Odair Verussa

28 - Pe. Arcídio Favretto

29 - Pe. Caetano Rizzi 

“A comunidade do 
Centro de Espiritualidade 
Inaciana (CEIA) agradece 
a Deus pela oportunidade 
de ter sido realizado, nos 
dias 28 e 29 de abril, o 
curso de Discernimento 
Espiritual Básico, minis-
trado pelo Pe. Raul Paiva, 
SJ; e Ernesta Gonçalves, 
leiga, membros  do CEIA, 
de Itaici-SP (foto).

O evento aconteceu  no 
Instituto Maria Imaculada, 
em Santos, com total êxito 

Homenagem às mães no Embaré
A Festa em homena-

gem às Mães e à Nossa 
Senhora de Fátima, na Ba-
sílica de Santo Antonio do 
Embaré, em Santos, no dia 
13 de maio, começou com 
a apresentação do Grupo 
de Teatro Dominum, que 
encenou com brilhantismo 
a peça “Fátima, onde o céu 
tocou a terra”. 

Após a apresentação,  
foi celebrada a missa de-
dicada às mães e à Virgem 
de Fátima, em que Frei 
José Edison Biazio enal-
teceu a figura materna, 
afi rmando que “nenhum 
homem poderá entender o 
que se passa dentro de um 

coração de mãe, pois ele 
é único e mantém ligação 
direta com Deus”.

A procissão luminosa   
contou com a participação 
de muitos fi eis e devotos 
de Nossa Senhora, que 
através das ruas do bairro 
a levaram para que fosse 
saudada pelos moradores 
dos prédios e das casas 
por onde passou.

Ao final, a procissão 
retornou à Igreja, onde foi 
dada a bênção fi nal, sob o 
olhar materno e carinhoso 
de Nossa Senhora.

(Colaboração: Vera 
Roman Torres/Pascom 
Embaré).

Curso sobre discernimento espiritual
de participantes, sendo 
que aqueles que não pude-
ram participar por falta de 
vagas, fi ca o compromisso 
de uma nova data. Grato 
pela atenção.”

Igor Cândido - Equipe 
Dirigente”.

Serviço
Quem quiser saber mais 

sobre o CEIA e os próximos 
encontros, o telefone para 
contato é: 3261-6728, com 
Vicentina. 

Formação teológica 
para o clero

Agentes da Pascom 
do SP2 vêm a Santos

Semana de Liturgia

Retiro para casais
em segunda união

A Codipal promove a Se-
mana Diocesana de Liturgia, 
de 10 a 13 de julho, com o 
tema “Ano Litúrgico”. As 
fi chas de inscrições já foram 
enviadas para as paróquias e 
devem ser devolvidas até dia 
29 de junho.

Canto Pastoral
O Encontro de Canto 

Pastoral, com Irmã Miria 
Kolling, acontece de 6 a 8 de 
julho, no CEFAS.

Dia 7, palestra com Frei 
Edson Biazio sobre Ano 
Litúrgico.

RÁPIDAS

No dia 16 de junho, San-
tos será sede do Encontro 
Ampliado da Pastoral da Co-
municação do Sub-Regional 
SPII, que reúne 8 dioceses. 
O encontro será realizado na 
paróquia Imaculado Coração 
de Maria, a partir das 8h30, 
encerrando com o almoço.

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, 
apresenta o tema “A Comu-
nicação a Serviço da Evange-
lização na América Latina e 
no Caribe”.

INSCRIÇÕES

As paróquias da Dio-
cese podem inscrever dois 
representantes até o dia 5 
de junho, na Assessoria de 
Comunicação.

Mais informações: 3228-
8881, com Guadalupe.

Leigos têm encontro 
de espiritualidade

“Leigos e leigas diante do 
mundo que Deus quer” é o 
tema do encontro de espiri-
tualidade para leigos, asses-
sorado pelo psicólogo Milton 
Paulo de Lacerda.

Dia: 16 de junho
Das 8h às 13h
Local: Colégio Stella Maris 

– Av. Conselheiro Nébias, 711 
– Santos

Promoção: Conselho Dio-
cesano de Leigos

Entrada Franca.

Postulantes
ao diaconato 

A Comissão de Formação 
e Acompanhamento dos 
Diáconos Permanentes da  
Diocese de Santos promove 
reunião com postulantes ao 
diaconato no dia 19 de junho, 
às 20 horas, na paróquia Sa-
grado Coração de Jesus.

Preparação da 
Semana da Família

A Coordenação da Pas-
toral Familiar promove reu-
nião de preparação da Sema-
na Diocesana da Família.

Dia: 18 de junho, às 20 
horas, na Cúria Diocesana de 
Santos - Av. Conselheiro Ro-
drigues Alves, 254 - Santos.

Estão sendo convidados 
dois representantes por pa-
róquia, pastorais, serviços e 
movimentos que atuam na 
Diocese. A Semana da Fa-
mília é celebrada em Agosto 
e tem início com a Peregrina-
ção Diocesana ao Santuário 
de Aparecida, no dia 8.

Mais informações: Rosa 
Maria e Eloy: 3289-6575.

A Pastoral de Casais em 
Segunda União - que este 
mês completa 10 anos 
de atividades na Diocese 
- promove o Retiro de 
Casais, com o tema “Em 
Busca de Deus”.
Dias: 27 a 29 de julho
Local: CEFAS
Pregador: Pe. Javier Ma-
teo Arana.

Informações: 
Rosana/Carlos:
3467-7483
Eliane/Geraldo:
3022-3611
Cristina/Eduardo:
3225-2025
Fátima/Tadeu:
3471-4665
Solange/Nery: 3358-4176
Lúcia/Walmir:
3377-9450

O Clero da Diocese de San-
tos participa da Semana Teo-
lógica, de 25 a 27 de junho.

Tema: Presbítero, discí-
pulo e missionário de Jesus 
Cristo a serviço da juventude, 
família e catequese”.

Assessor: Pe. Manoel Go-
doy, da Arquidiocese de São 
Paulo, Secretário da Equipe 
Executiva do Projeto de Evan-
gelização “Ser Igreja no Novo 
Milênio”. 

Encontro por cura e libertação em Santos
O pregador Rodrigo Ferreira (Banda Louvor e Glória) 

estará na paróquia Santa Margarida Maria, em Santos, para 
encontro ppor cura e libertação, nos dias 2 e 3 de junho, das 
8h às 18h. As inscrições são limitadas. Taxa: R$ 10,00.

Locais de inscrições: Paróquia S. Margarida (3203-2940); 
Dominus Livraria (3219-8101); Livraria Pentecostes (3219-
4962); Cantinho Santa Terezinha (3019-4460); e em Cubatão: 
3361-3729 (Dominus).

Visite o site:
www.diocesedesantos.com.br

Curso de Hinos do Brasil no MASS
O Museu de Arte Sacra de Santos está com 

inscrições abertas para o curso de Hinos do Bra-
sil, voltado para público de todas as idades.

As aulas terão início no dia 5 de junho e têm 
duração de quatro encontros, às terças-feiras, 
das 14h às 16h. As aulas são gratuitas.

Inscrições: (13) 3219-2898, das 14h às 
17h30. 

Conheça o site do museu:
www.museuartesacrasantos.com.br

Aurora M. Zambeli
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O Jovem e Escola

Santo Padre,
Eu me chamo Marina 

de Paula Oliveira Rosa, 
tenho 17 anos, estudo 
no Colégio Marista, em 
Santos, onde participo da 
Pastoral Juvenil Marista.

Trago no meu coração 
a certeza de que a cons-
trução do sonho de uma 
humanidade feliz só será 
possível através da verda-
deira justiça.

No Brasil ainda exis-
tem milhões de jovens 
que, por motivos diversos, 
estão fora da escola, com 
difi culdades para realizar 
os seus estudos. Muitos 
jovens são coagidos a dei-
xarem o estudo para pode-
rem trabalhar e completar 
a renda familiar. O jovem 
sem acesso a uma edu-
cação de qualidade está 
excluído da cidadania. Os 
jovens necessitam de uma 
formação educacional 
básica de qualidade, para 
que possam prosseguir na 
universidade e ter chances 
de ingressar no mundo do 
trabalho.

Os colégios católicos 
são centros de formação 
e de vivência de valores 
humanos e cristãos. Seria 
muito bom que nossas 
escolas católicas pudes-
sem receber mais alunos, 
sobretudo empobrecidos, 
oferecendo-lhes sólida 
formação. 

Quando um país cuida 
de suas crianças desde 
cedo, proporciona um fu-
turo melhor a todos, pois 
educação é, antes de tudo, 
oportunidade social.

Querido Papa, pedimos 
sua bênção, e em suas ora-
ções, lembre os estudantes 
brasileiros, especialmente 
para as crianças, adoles-
centes e jovens que se 
encontram fora de nossas 
escolas. Que a Igreja Ca-
tólica no Brasil contribua 
para que todos tenham 
acesso à educação, e edu-
cação de qualidade.

Marina de Paula Oli-
veira Rosa - 17 anos, 
estudante do Colégio 

Marista de Santos, agen-
te da Pastoral da Juven-

tude Marista, falando ao 
Papa no Encontro com os 

Jovens no Pacaembu)

Pe. Claudenil Moraes

Pe. Claudenil M
oraes

visitadopapa.org.br

Pe. Claudenil Moraes
Abaixo: fotos enviadas pelas comunidades e grupos de jovens

Diocese de Santos participa da visita...
De 9 a 13 de maio, o 

Papa Bento XVI esteve 
no Brasil para encontro 
com jovens, canonização 
de Frei Galvão, encontro 
com bispos brasileiros, 
visita à Fazenda da Es-
perança e abertura da V 
Conferência dos bispos da 
América Latina e Caribe. 
Em alguns desses mo-
mentos, grupos de fi éis da 
Diocese de Santos estive-
ram presentes nos encon-
tros e, de modo especial, 
durante o encontro com 
os jovens no Pacaembu, 
no dia 10. 

Nas páginas 6 e 7 desta 
edição, o registro da ale-
gria e da emoção dos fi éis 
da nossa Diocese que es-
tiveram com o Papa bem 
de perto, ouvindo suas 
palavras de sabedoria e 
encorajamento.

“Discípulos e missioná-
rios para que Nele nos-
sos povos tenham vida”.

Jovens 
da 
Região 
Centro 
1 - 
Santos

Jovens 
da  
Par. N. 
S. da 
Lapa

Jovens
das 

paróquias
de Cubatão
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As fotos abaixo foram enviadas pelas comunidades e pelos grupos de jovens
... do Santo Padre Bento XVI ao Brasil

Jovens
das paróquias

da Região Orla - Santos
Jovens

da paróquia N. Sra. das Graças, 
de Vicente de Carvalho

Jovens
de S. Vicente e Pe. Elmiran Ferreira

Jovens
da paróquia N. Sra. das  Graças, 

de Praia Grande

Jovens
de Bertioga e 
Pe. Silvio Luís

Jovens
da paróquia S. Benedito, de Santos

“Sois jovens da Igreja. Por 
isso Eu vos envio para a 
grande missão de evan-
gelizar os jovens e as jo-
vens, que andam por este 
mundo errantes, como 
ovelhas sem pastor. Sede 
os apóstolos dos jovens. 
Convidai-os para que ve-
nham convosco, façam a 
mesma experiência de fé, 
de esperança e de amor; 
encontrem-se com Jesus, 
para se sentirem realmen-
te amados, acolhidos, com 
plena possibilidade de 
realizar-se. Que também 
eles e elas descubram os 
caminhos seguros dos 
Mandamentos e por eles 
cheguem até Deus”

Papa Bento XVI aos jo-
vens no Pacaembu

Eu vos envio
em missão!
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UNISANTOSLICEU SANTISTA

Família liceísta é descendente de Frei Galvão Cursos da Católica UniSantos são 
destaques em premiações e concursos

A canonização do Frei 
Antônio de Sant´Ana Gal-
vão, que o tornou o primeiro 
santo brasileiro, fez com que 
a família da professora Carla 
Lopes Pinheiro Borges, do 
Ensino Funtamental I, ti-
vesse um importante motivo 
para celebrar o acontecimen-
to. Nona e décima geração de 
descendentes do religioso, 
ela e sua fi lha Amanda, de 
4 anos, aluna da Educação 
Infantil, convivem há muito 
com a história de Frei Galvão. 
Radicada em Guaratinguetá, 
no interior de São Paulo, a 
família de Frei Galvão era 
próspera e numerosa. Ao 
todo foram dez irmãos que se 
tornaram responsáveis pelo 
aparecimento de diversas 
gerações de descententes. Do 
casamento de Ana Joaquina 
Galvão de França, irmã do 
Frei, com Alferes Felix Go-
mes de Siqueira, surgiu a 
família de Carla e Amanda, 
que descendem exatamente 
do sobrenome “Galvão”.

A avó de Carla, D. Maria 
Aparecida Filippo Lopes, 
sempre contava histórias 
sobre Frei Galvão para seus fi -
lhos e netos. Além disso, como 
era uma católica dedicada, 
D. Maria costumava evocar 
o nome do Frei em suas ora-
ções. Esses relatos e preces 
permearam a infância de 
Carla e fi zeram arraigar-se um 
encantamento pela fi gura do 
religioso. “Ela sempre falava 
com carinho sobre o Frei Gal-
vão e fi camos acostumados a 
evocar seu nome em todas as 
orações. Ainda hoje costumo 
pedir ao Frei para me ajudar 

nos momentos difíceis”, diz 
a professora, que continua 
mantendo a tradição.

Quando a família soube 
da canonização do Frei, o 
sentimento foi de patriotis-
mo. “Ficamos felizes pelo 
nosso país, pelas pessoas 
da nossa terra. Acreditamos 
que o primeiro santo bra-
sileiro serve como marco 
para a união entre os povos 
cristãos do Brasil.” Mesmo 
assim, a professora garante 
que não haverá mudanças 
dentro de casa. “Para nós, 
Frei Galvão sempre foi santo. 
Aprendemos a admirá-lo e 
respeitá-lo. A canonização só 
vem confi rmar o que já sentí-
amos. Mas eu sei que minha 
avó fi caria muito contente se 
estivesse viva”, completa.

PAPA BENTO XVI
A professora Cínthia Ro-

berta Pinheiro, do 2º ano 
do Ensino Fundamental, e o 
aluno Lincoln Spada, do 2º 
ano do Ensino Médio, tiveram 
o privilégio de estar próximos 
ao Papa Bento XVI, durante o 
Encontro de Jovens, realizado 
no Estádio do Pacaembu. O 
evento, que contou com a par-
ticipação de 41 mil jovens do 
Brasil, foi um dos principais 
compromissos do pontífice 
em sua visita ao Brasil. 

“Para mim, a reunião 
de todos aqueles jovens foi 
um grande encontro de fé”, 
disse a professora Cínthia, 
emocionada. Representante 
da paróquia Imaculado Cora-
ção de Maria, ela esperava há 
meses por esse dia. “Foi um 
momento de união. Talvez 

muitos ali presentes tives-
sem tido somente essa única 
chance de encontrar com um 
papa em suas vidas”, afi rma 
a professora”. 

A expectativa de Lincoln 
também era grande. “Eu tenho 
estudado o assunto (tema do 
encontro) há algum tempo”, 
afi rma o aluno, que é membro 
ativo da Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário de Pompéia. 
“Quando soube que poderia 
participar, a alegria foi imensa. 
Acho que esse encontro nos 
ajudou a voltar mais perseve-
rantes sobre as causas sociais”, 
completa o aluno, que chegou a 
publicar várias fotos e legendas 
que mencionavam o encontro 
no seu perfi l do Orkut.

CELAM

O funcionário Ricardo 
Fischer da Silva foi um dos 
cerca de 7 mil integrantes de 
Pastorais Sociais da Igreja 
que caminharam da cidade 
de Roseiras até Aparecida 
do Norte, onde aconteceu 
a 5ª Celam - Conferência 
Episcopal Latino Americana. 
O movimento teve o intuito 
de ressaltar aos bispos par-
ticipantes que continuem 
apoiando ações em prol dos 
menos favorecidos. Ricar-
do, que integra a equipe da 
Pastoral da Juventude, fez 
uma avaliação positiva do 
encontro. “Para mim foi im-
portante porque a caminhada 
serviu para resgatara a Igreja 
missionária e evangelizado-
ra nos círculos sociais. Foi 
gratificante perceber que 
existem outras pessoas com 
os mesmos objetivos.”

Reconhecido pela con-
quista de prêmios, o Curso 
de Jornalismo da Católica 
UniSantos acaba de ser des-
taque, desta vez na primeira 
edição do Prêmio Rotary 
de Jornalismo Troféu 
Delfi m 2007.  

Na categoria Jornalismo 
Laboratorial, a matéria ven-
cedora foi publicada no Jor-
nal ENTREVISTA (veículo 
laboratorial elaborado pelos 
alunos do 4º ano de Jorna-
lismo), no mês de outubro 
de 2006. De autoria dos alu-
nos Bruno Corrêa, Patrícia 
Fagueiro, Victor Facciolo, 
Meilin Neves, Thiago Macedo 
e Beatriz Buciano, a matéria 
apresenta o desconhecido 
bairro do Iriri, localizado na 
área continental de Santos. 

O bairro ainda vive pre-
cariamente sem luz, água ou 
telefone. Os alunos conversa-
ram com a população local e 
descobriram os improvisos 
necessários para a sobrevi-
vência no local. Os orientado-
res, professores responsáveis 
pelo Jornal ENTREVISTA, 
são: Tereza Cristina Tesser, 
Ouhydes Fonseca, Marcelo 
Di Renzo, Luigi Bongiovan-
ni, Cláudio Lemos Ferreira e 
José Reis Filho.

Ainda na área da Comu-
nicação, a Católica foi des-
taque na etapa regional do 
prêmio Expocom (Exposição 
da Pesquisa Experimental em 
Comunicação), com a classi-
fi cação de três projetos para 
o Expocom nacional, que 
ocorre no mês de agosto, em 
Santos, durante o congresso 
da Intercom (Sociedade Bra-
sileira de Estúdios Interdisci-
plinares da Comunicação). 

Os vencedores nesta eta-
pa foram os Murais dos 
Morros, Zona Noroeste 
e Centro (categoria Jorna-

lismo – modalidade Jornal 
Mural), o Necomunicação 
- Projeto Interdisciplinar 
de Jornalismo Empresa-
rial do Curso de Relações 
Públicas (categoria Rela-
ções Públicas – modalidade 
House-organ) e Caronte, 
(categoria Produção Edito-
rial e Cultural – modalidade 
Cartum).

DIREITO BICAMPEÃO

Reconhecido pelo alto ín-
dice de aprovados no exame 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil e em concursos para 
Magistratura, o Curso de Di-
reito da UniSantos é destaque 
no I Concurso de seleção de 
estagiários da Defensoria 
Pública de São Paulo. 

Dos 80 candidatos apro-

vados para a regional de 

Santos, 58 são alunos da Ca-

tólica, ou seja, um índice de 

aprovação de 72,5%. 

Outro destaque foi, no 

início de abril, no 13º Con-

curso de Credenciamento de 

Estagiários do Ministério 

Público do Estado de São 

Paulo. Dos 74 candidatos 

classifi cados para vagas na 

região, 54 são alunos da UNI-

SANTOS, ou seja, um índice 

de aprovação de 73%.

O Curso de Enfermagem 

também vem se destacando 

pelo alto índice de formandos 

com garantia de emprego. 

Em dezembro do ano passa-

do, cerca de 40% dos alunos 

concluintes do Curso já esta-

vam empregados, por meio 

de concurso público ou em 

seleção interna de institui-

ções em Santos, em outros 

municípios da Baixada San-

tista e em outros estados. 

Os recém formados  atu-
am nas prefeituras da região, 
em hospitais da cidade e de 

São Paulo, na Marinha e no 
INCA do Rio de Janeiro, pro-
gramas de saúde em Juquiá e 
no Pará, Petrobrás e Febem.

PRÊMIO DESIGN 
Com pouco tempo de exis-

tência, alguns cursos de curta 
duração (2 ou 3 anos) já co-
meçam a se destacar também 
em concursos. Este é o caso 
do Curso de Tecnologia em 
Design de Interiores, com o 
projeto da aluna Margareth 
Jorge Ávila Costa, que con-
quistou, entre 200 projetos 
avaliados, o 2º lugar no Prê-
mio Design Movelpar 2007.

A partir da imagem de 
uma criança brincando com 
Lego, Margareth idealizou 
uma estante multifuncional 
que fosse semelhante a um 
jogo de simetria. A “Estante 
Avila” (nome atribuído ao 
projeto) foi articulada para 
ser um móvel de fácil manu-
seio, transporte e comerciali-
zação. A comissão julgadora 
considerou a funcionalidade 
do produto, a viabilidade 
comercial e industrial, a pro-
posta estética do móvel e a 
inovação.

O Prêmio Design Movel-
par 2007 é parte integrante 
da Feira de Móveis do Estado 
do Paraná.

Tabagismo: prejuízos à saúde e formas de tratamento
O tabaco é uma droga 

cujo uso já virou epidemia e o 
hábito de fumá-lo, em forma 
de cigarro, está incutido na 
sociedade há muito tempo. 
Ele surgiu há quase mil anos 
com os índios da América 
Central que o usava para 
rituais místico-religiosos, 
pois acreditavam que tinha 
poderes medicinais, mas, 
com o tempo e a industria-
lização, o cigarro foi sendo 
utilizado como provedor da 
autoconfi ança e do glamour 
pessoal.

Após o cigarro já ter ga-
nhado raízes fixas entre a 
população mundial, a ciência 
médica começou a descobrir 
os reais efeitos dele no orga-
nismo e, fi nalmente chegou 
à conclusão de que a sua uti-
lização traz prejuízos muito 
graves à saúde.

A nicotina, um alcalói-
de (composto orgânico ni-
trogenado), é a principal 
substância do tabaco, ela é 
estimulante e após algumas 
tragadas do cigarro, tem 
efeito tranqüilizante e blo-
queia o stress, porém é ela 
a causadora da dependência 
química.

Atualmente, no cigarro 
são detectadas aproxima-
damente 4700 substâncias, 
todas lesivas ao organismo. 
Dando destaque ao alcatrão, 

inalado quando o cigarro 
está aceso, ele é composto 
por diversas substâncias, 
orgânicas e inorgânicas, que 
são carcinogênicas, ou seja, 
podem contribuir com a 
evolução de um câncer e é 
prejudicial tanto ao fumante 
ativo quanto ao passivo.

Segundo o Ministério da 
Saúde, entre os fumantes, de 
40 a 45% das mortes é causa-
da por câncer, principalmen-
te câncer de pulmão. 35% dos 
fumantes adquirem doenças 
cardiovasculares e, em geral 
o tabagismo é responsável 
por 4 milhões de mortes 
anuais, mundialmente. 

Há também a dependên-
cia psicológica que talvez seja 
o principal motivo do vício, 
construindo no fumante o 
pensamento de independên-
cia, auto-afi rmação, sensua-
lidade, inteligência e tantas 
outras ilusões alimentadas 
pelas propagandas e estímu-
los da mídia.

Contudo ainda é possível 
parar de fumar, mas para 
isso é preciso motivação. O 
fumante deve conscientizar-
se dos malefícios do cigarro 
e perceber que além de sua 
saúde física e psicológica ele 
pode estar sendo um vetor de 
doenças para seus parentes 
próximos e colegas de con-
vivência.

Há casos em que para a 
desistência do cigarro a moti-
vação não é sufi ciente, nessas 
situações são necessárias 
intervenções farmacoterápi-
cas, que facilita a abordagem 
cognitivo-comportamental. 
O tratamento é recomendado 
para fumantes que utilizam-
se de mais de 20 cigarros no 
dia e que já tentaram parar 
mas falharam em várias ten-
tativas.

Um deles consiste na re-
posição da nicotina, fazendo 

com que o foco seja no com-
bate ao vício psicológico. 
Essa terapia de reposição 
visa não baixar bruscamente 
o nível de nicotina no san-
gue, evitando que a crise de 
abstinência crie sintomas 
de necessidade imediata da 
substância no organismo, 
podendo então o indivíduo 
concentrar-se em perder o 
hábito de acender um cigarro 
em momentos de ansiedade 
e nervosismo e com o tempo 
ir reduzindo a quantidade da 
substância no organismo.

O outro utiliza a bupro-
piona, sob prescrição médica. 
Esse remédio foi desenvol-
vido, primeiramente, para 
atuar como antidepressivo, 
porém, foi constatado que 
entre os pacientes fumantes 
houve a redução da vontade 
de fumar e, então passou a 
servir para esse fi m.

Portanto, se quiser largar 
o cigarro, procure ajuda. Um 
profissional farmacêutico 
pode lhe orientar da melhor 
forma possível na escolha 
de um tratamento para que 
desistir de fumar não seja 
um transtorno maior do que 
continuar com o vício.

Nathália Silveira Barsotti,  
Juliana de Souza, Natália Bru-
nelli -  1º ano Farmácia - Univer-

sidade Católica de Santos.

VIDA

Edição de maio de 2007

A Equipe do EIV (Encontro 
de Identificação Vocacional) 
esteve no dia 20 de maio em 
formação no Centro Pastoral 
da Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção. Durante o dia foram 
ministradas palestras sobre 
alguns dos diversos temas refe-
rentes à vocação e profi ssão. 

As palestras foram minis-
tradas pela professora  Thais 
Rocha, do Curso de Pedago-
gia do Centro de Ciência da 
Educação da UNISANTOS; 
pela Psicóloga Selma Maria 
de Jesus, da Paróquia São Ju-
das Tadeu de Cubatão, e pelo 
Seminarista Isac Carneiro, da 
Diocese de Santos. 

O principal objetivo da for-
mação foi capacitar os animado-
res vocacionais para que com-

Encontro de Identificação Vocacional
preendam e auxiliem os jovens 
em suas indagações, enquanto 
sujeitos dessa ação pastoral. 

EIV
O EIV será realizado nos 

dias 7 e 8 de julho, no Semi-
nário Diocesano São José. O 
encontro é destinado a jovens 
de 16 a 25 anos de idade que 
estejam cursando a partir do 
2° ano do Ensino Médio, e que 
desenvolvam alguma ativida-
de pastoral na comunidade.

Mais informações na 
secretaria das paróquias 
ou com os coordenado-
r e s :  M i l e n a  ( 1 3 ) 8 1 4 4 -
8465 (milenasl@hotmail.
com); Alex (13)9143-7125 
(gamaaslg@hotmail.com); e 
Pe. Ricardo de Barros Mar-
ques (13)3251-7191.

Animadores preparam-se para encontros com os jovens

EIV
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 MISSÃO

Padres Eudistas deixam o Seminário Diocesano
TESTEMUNHO VOCACIONAL

Fábio de Mattos Camargo-
3º Ano de Teologia - Dioce-

se de Registro
 
Descobrir a própria vo-

cação é conseguir ler com 
autenticidade os sinais que 
Deus dá ao vocacionado den-
tro das situações de vida, 
em encontros pessoais sig-
nificativos, na progressiva 
descoberta das próprias ca-
pacidades, atitudes, valores 
e outros. Há uma misteriosa, 
mas viva e insistente voz inte-
rior, que faz perceber que um 
determinado projeto de vida 
pode ser profundamente pró-
prio e exclusivo. É de muita 
valia destacar duas condições 
que ajudam no discernimen-
to: atitude de escuta e de fé e, 
a inserção numa comunidade 
eclesial.

A atitude de escuta e de 
fé visam o silencio diante de 
Deus, superando os tantos 
rumores e interferências, é 
uma exigência indispensá-
vel para escutar a voz que 
chama, um silencio que se 
faz oração, invocação, pedi-
do. Esta escuta, que supõe 
e aprofunda a fé, torna-se 
sempre mais abertura ao mi-
nistério da presença de Deus 
e cria disponibilidade para 
um abandono total. Muitas 
vezes a vocação de Deus 
exige e leva a uma conversão 
profunda na visão dos valores 
e na modalidade de vida do 
vocacionado.

Por uma vez, a inserção 
numa comunidade eclesial 
é normalmente a descoberta 
vocacional acontece dentro 
da comunidade eclesial. É 
este o lugar normal da vi-

vência da fé e de um seu 
crescimento através dos dons 
espirituais que a comunidade 
coloca à disposição, Palavra 
de Deus, Sacramentos, Servi-
ços responsáveis e outros.

O cristão, sobretudo o 
jovem comprometido com 
a comunidade, encontra na 
vida da Igreja uma oportu-
nidade de servir, de assumir 
os compromissos, de colocar 
à disposição de todos as suas 
capacidades com um dina-
mismo missionário. 

O vocacionado que não 
tivesse ainda realizado esta 
inserção na comunidade teria 
que fazê-lo o mais cedo, aju-
dado pelo seu acompanhador. 
As opções atuais da Igreja do 
Brasil, suas necessidades, 
exigências e compromissos 
são os apelos e as mediações 
que Deus quer apresentar 
aos vocacionados dos nossos 
tempos. Para discernir a au-
tenticidade de uma vocação 
hoje no Brasil não serão os 
modelos antigos ou tradicio-
nais a orientar, mas a atuação 
viva da Igreja de hoje, os 
pontos de referencia de quem 
precisa, e a interpretação à luz 
da vontade do Senhor, dos 
acontecimentos e das situa-
ções que está vivendo.  

Lembramos algumas 
perspectivas da ação da Igre-
ja hoje, no Brasil, que podem 
se tornar apelos, mediações 
do chamado de Deus para 
muitos jovens:

1) A ênfase na evangeliza-
ção, no anúncio da Palavra 
àqueles que não tiveram 
oportunidades de um con-
tato sério com a mensagem 
de Cristo;

2) A ênfase na luta pela 
justiça, pelos direitos huma-
nos, pela libertação integral 
do ser humano;

3) A ação solidária e evan-
gelizadora para com as situ-
ações sociais e culturais que 
por séculos forma esquecidas 
e oprimidas: dos índios, dos 
negros, dos marginalizados;

4) A opção pelos pobres, 
como conversão profunda 
de toda a Igreja, prática de 
austeridade e pobreza de um 
lado, reconhecimento dos 
valores evangélicos e dos di-
reitos dos pobres, do outro;

5) A coragem e a paciên-
cia com que muitos cristãos 
enfrentam a perseguição por 
causa da justiça, suportam a 
violência e a prisão, oferecem 
a vida no supremo testemu-
nho da fé;

6) A dedicação aos doen-
tes, aos deficientes físicos e 
mentais, aos mais abando-
nados de todos;

7) A fraternidade entre 

as Igrejas das diversas regiões 
do país, que leva as Igrejas que 
dispõem de maiores recursos 
humanos a partilhá-los com 
Igrejas–irmã em estado de mis-
são ou de carência;

8) A animação e o serviço das 
inúmeras comunidades eclesiais 
de base, que brotam da fé do 
povo, especialmente no meio 
rural e na periferia das grandes 
cidades;

9) O engajamento na ação 
social e política numa perspec-
tiva cristã;

10) As novas formas de ação 
pastoral, ligadas aos desafios 
e conflitos de meios e classes 
sociais em mudança são as pas-
torais da terra, operário, univer-
sitária, saúde e outras.

11) A atuação nos meios de 
comunicação social, a serviço de 
uma comunicação autentica en-
tre as pessoas e os grupos sociais 
e com vista a um testemunho 
evangélico;

12) A atuação no planeja-
mento pastoral e na pastoral de 
conjunto, nos organismos de co-
ordenação e de serviço, em apoio 
a uma pastoral que expresse 
organicamente a comunhão intra 
e intereclesial.

Estas perspectivas, e outras 
ainda que poderiam ser lembra-
das, evocam horizontes concre-
tos da vocação cristã hoje. Den-
tro delas, cada um é chamado a 
discernir sua vocação especifica, 
o papel adequado. Para isso, con-
siderará suas motivações pesso-
ais e sua maturidade humana. 

Dentro deste horizonte, cada 
um é chamado a discernir sua 
vocação especifica, a favorecer 
sua maturidade humana e a 
esclarecer sempre mais suas 
motivações.

Atitudes importantes para um discernimento

Pe. José Mario Bacci Trespa-
lacios, CJM

“Completai, Senhor, a 
obra começada” (Salmo 137 
(138), 8)

No ano de 2003 os padres 
eudistas assumimos a direção 
do Seminário Diocesano São 
José. Aqui vimos por convite 
de D. Jacyr para colaborar 
na formação dos sacerdotes 
da Diocese. Depois de 3 anos 
e meio ao serviço da Diocese 
devemos partir. Nossa pre-
sença aqui foi necessária e 
conveniente enquanto durou. 
Agora a Diocese vai assumir a 
direção do Seminário. 

Aqui chegamos para con-
tinuar o trabalho que outros 
iniciaram antes de nós e 
agora nós entregamos a obra 
para que outros continuem 
esta missão tão importante. 
Quem garante a fecundidade 
da missão é o Senhor, o Dono 
da Messe. A nós corresponde 
ser colaboradores eficazes, 
mas a obra a Ele pertence. 
Com o salmista, então, supli-
camos: “Completar, Senhor, 
a obra começada!”. 

Durante o tempo da nossa 
permanência no Seminário 
conseguimos vários avanços 
importantes que marcam 
positivamente hoje o anda-

mento do processo formativo 
na Diocese: 

1. Elaboramos e estu-
damos junto ao clero e aos 
seminaristas o Projeto de 
Formação que está pu-
blicado no site da Diocese 
e que recolhe as intuições 
fundamentais que colocam 
em evidências as referências 
mais importantes do proces-
so formativo. 

2. Estabilização da situ-
ação econômica do Semi-
nário, graças ao apoio das 
comunidades paroquiais atra-
vés da Campanha do Carnê, 
graças ao trabalho simples e 
dedicado dos leigos membros 
da Equipe de Manutenção do 
Seminário e do Movimento 
Serra Clube e graças à colabo-
ração do Povo de Deus reuni-
do nas paróquias através do 
5% dos rendimentos mensais 
das paróquias. 

3. Amplo programa de 
reformas  nas duas Ca-
sas. Estas reformas, feitas 
através de um cuidadoso 
planejamento, responderam 
às grandes necessidades de 
manutenção que tinham as 
duas casas. 

Porém, reconhecemos que 
ainda há desafios que darão 
trabalho aos novos formado-
res e à Diocese, em geral: 

1. Restabelecer a inte-

gração Seminário-Clero. 
Não progredirá o Seminário 
se não existir um compromis-
so sério, conjunto e decidido 
do clero por apoiar o Semi-
nário, embora respeitando 
sempre a autonomia das 
decisões daqueles que têm a 
responsabilidade de conduzir 
o Seminário. 

2. Continuar o progra-
ma de reformas e manter 
a estabilidade econômica 
do Seminário para oferecer 
aos seminaristas as melhores 
condições possíveis para a 
formação. Sem dúvida, todo 
este esforço da Diocese deve 
ser correspondido por uma 

entrega mais profunda e eficaz 
dos seminaristas para assumir 
o processo formativo. Deus não 
perdoaria negligências dos for-
madores ou dos formandos na 
dedicação ao trabalho e ao servi-
ço do povo que se tanto se sacri-
fica para dar ao Seminário boas 
condições de funcionamento. 

Nos próximos dias o Senhor 
Bispo indicará quais serão os no-
vos formadores. Desta vez serão 
padres da Diocese. Sem dúvida, é 
uma decisão sábia e prudente. 

Pedimos a todas as comuni-
dades da Diocese que continuem 
orando para que esta obra do Se-
nhor seja completada com uma 
eficácia cada vez maior.

Thiago da Silva Santos -  
1º Ano de Filosofia

Há cinco anos, quan-
do tinha 13 anos de ida-
de, senti-me convidado 
a viver meu batismo que 
recebera quando criança, 
participando de minha 
comunidade (Paróquia 
São Vicente Mártir). Nes-
sa época o pároco era o 
Côn. Paulo Hornneaux de 
Moura. Fui bem acolhido 
e decidi fazer catequese. 
Já inscrito, recebi o con-
vite para participar do 
grupo de coroinhas da 
paróquia, servindo a Deus 
e à Igreja por meio de 
minha doação. Comecei a 
sentir algo a mais, através 
de orações pessoais, na 
Eucaristia, pela participa-
ção da Santa Missa,  das 
Adorações ao Santíssimo 
Sacramento e na vivência 
em comunidade.

Aos 15 anos manifes-
tava-se cada vez mais, 
de uma maneira intensa, 
uma inquietação, algo 
complicado de explicar 
em palavras. Foi quando 
resolvi procurar o meu 
Pároco, Padre Claude-
nil Moraes da Silva, que 
como pastor que auxilia 
seu rebanho, convidou-
me a visitar o Seminário, 
aconselhando-me de ime-
diato a fazer o “Acompa-
nhamento Vocacional”. 

Encaminhou-me para 
o Padre Ricardo de Bar-
ros Marques (Assessor 
Vocacional Diocesano) 
com quem fiz dois anos de 
acompanhamento. Sem 
dúvida, foi uma experi-
ência muito boa, pois lá 
me encontrei com outros 
jovens que se sentiam 
convidados (chamados), 
como eu, a discernir me-
lhor a vocação. 

Durante esse tempo 
especial, tive todo o apoio 
de minha família, pois 
sem ela não existiria; ela 
sempre me incentivou a 
fazer o que meu coração 
achasse que fosse certo. 
Tinha (e tenho) certeza 

que o que é certo é fazer 
a vontade de Deus e sou 
muito feliz por ter aceita-
do esse chamado. 

Também tive a opor-
tunidade de partilhar 
meu anseio com algumas 
pessoas que considero 
meus amigos, ouvindo 
conselhos, questiona-
mentos. Alguns diziam 
que me achavam novo 
demais; confesso que 
também me achava, po-
rém, percebi que quando 
Deus chama, existe uma 
inquietação intensa no 
coração e não tem idade 
ou tempo específico.

Em 2006, através do 
“Seminário em Família”, 
tive um contato mais 
direto com o Seminário. 
Nessa etapa, os jovens 
vocacionados têm a opor-
tunidade de passar os 
finais de semana no Se-
minário, convivendo com 
outros jovens da Diocese 
que se sentem chamados 
à Vocação Presbiteral. 
Convivemos também com 
os seminaristas que lá 
residem. 

Para mim, foi a etapa 
que marcou meu convite 
ao sacerdócio ministerial, 
pois tive alguns encon-
tros que me ajudaram a 
identificar o chamado de 
Deus, sempre através de 
celebrações Eucarísticas, 
de orações, de conceitos, 
de exemplos bíblicos 
(pessoas que respon-
deram ao chamado de 
Deus) e da convivência 
em comunidade.

Recordo-me de uma 
passagem bíblica, na qual 
identifico minha vocação: 
“Segui-me e Eu farei de 
vós pescadores de ho-
mens” (Mt 4, 20).

Agradeço a Deus por 
este convite, agradeço 
à comunidade familiar 
e religiosa onde nasci 
como cristão e estou dis-
posto a responder meu 
chamado ao serviço de 
Deus, por meio da Igreja 
e da comunidade!

Preparação do Ano Vocacional
Chico Surian

Representantes das paróquias participaram da reu-
nião de preparação do Ano Vocacional Diocesano, no 
dia 21 de maio passado. O encontro teve a participação 
de Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano, Pe. 
Ricardo de Barros Marques, assessor eclesiástico da 
PV e coordenador da Comissão Organizadora do Ano 
Vocacional; Pe. Carlos de Miranda Alves, coordenador 
Diocesano de Pastoral; e Pe. Antonio Alberto Finotti, 
da Coordenação Diocesana de Pastoral.

Durante o encontro foram apresentadas as moti-
vações e propostas para o Ano Vocacional na Diocese, 
que vai vigorar de agosto de 2007 a agosto de 2008, 
começando com a festa de S. João Maria Vianney (4/8), 
padroeiro dos párocos.

Celebração da festa de S. José, no ano passado, com a presença 
de familiares dos seminaristas e colaboradores do Seminário
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Sacramento 
da Ordem - XIV

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Geral Junho/2007

CAMPANHA DA FRATERNIDADE - 2006 / 2007

Diocese de Santos 

Dias 31 e 01 de abril de 2007

REGIÃO CENTRO 1 2007

Paróquia de Jesus Crucificado 530,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 388,00

Paróquia São João Batista-Nova Cintra 746,05

Paróquia Sagrada Família 2.100,25

Paróquia Santa Margarida Maria 1.795,50

Pró - Paróquia São Tiago Apóstolo 210,00

Paróquia N. S. do Rosário - Catedral 1.000,00

REGIÃO CENTRO 2 2007

Paróquia Imaculado Coração de Maria 3.704,90

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 3.229,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 3.012,00

Paróquia São Benedito 1.463,05

Paróquia São Jorge Mártir 250,00

Paróquia São José Operário 516,00

Paróquia São Judas Tadeu 2.889,18

REGIÃO ORLA - SANTOS 2007

Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 2.324,00

Paróquia N. S. do Carmo 5.400,00

Paróquia N. S. do Rosário de Pompéia 11.736,91

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 13.600,00

Paróquia Santo Antonio do Embaré 3.305,75

Paróquia São Paulo Apóstolo 1.326,60

Paróquia Senhor dos Passos 4.803,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2007

Paróquia N. S. Aparecida 2.328,00

Paróquia N. S. das Graças 1.850,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 1.300,00

Paróquia N. S. Auxiliadora 470,65

Paróquia Beato José de Anchieta 500,00

Paróquia São Vicente Mártir 1.825,32

Reitoria N. S. do Amparo 665,60

Paróquia São João Evangelista 814,00

REGIÃO CUBATÃO 2007

Paróquia N. S. da Lapa 3.020,00

Paróquia São Francisco de Assis 3.231,75

Paróquia São Judas Tadeu 2.103,00

REGIÃO GUARUJÁ 2007

Paróquia N .S. de Fátima e Santo Amaro 5.295,00

Paróquia N. S. das Graças 3.500,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 2.101,76

Paróquia São João Batista - Bertioga 5.320,00

Paróquia Senhor Bom Jesus 1.484,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2007

Paróquia N. S. Aparecida - Mongaguá 1.507,00

Paróquia N. S. das Graças - Praia Grande 1.501,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 4.000,00

REGIÃO LITORAL SUL 2007

Paróquia N. S. da Conceição - Itanhaém 1.204,00

Paróquia São João Batista - Peruibe 2.378,75

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2007

Capela da Beneficencia Portuguesa 350,00

Capela do  Bom Pastor 2.230,00

Capela do Carmelo São José 56,00

Capela do Colégio Maria Imaculada 246,00

Capela do Colégio São José

Capela do Colégio Stella Maris 994,30

Capela Santa Casa de Misericórdia 700,00

Capela São João Maria Vianney 641,60

CEB Santo Ignácio de Loyola - BNH 145,00

Convento Nossa Senhora do Carmo 527,00

Igreja Cristo Rei - São Vicente 150,00

Igreja Nossa Senhora da Esperança - Quarentenário 343,95

Igreja Nossa Senhora do Rosário 94,00

Igreja Nossa Senhora do Sion 600,00

Igreja Santa Teresinha - Belas Artes - Itanhaém 607,00

Igreja São José Caraguavá 300,00

Santuário N. S. do Monte Serrat 130,00

Santuário Santo Antonio do Valongo 820,00

Sociedade São Vicente de Paulo 332,45

Venerável Ordem Terceira 120,00

TOTAL R$120.117,32

Total Arrecadado em 2007 R$120.117,32

Movimento Financeiro da Campanha da Fraternidade / 2007

Total arrecadado das Coletas R$120.117,32

Despesas - Período de Maio/2006 a Abril/2007

Encontro de Preparação da CF / 2007 R$ 1.000,00

Lançamento do Texto Base CF / 2007 R$ 1.000,00

Distribuidora Loyola - Material da CF/2007 R$ 60.708,10

W&A Comun.Visual  - 70 faixas da CF/07 R$ 2.100,00

Visarq Comun.Visual - 60 banners/ p/ lançamento da CF R$ 1.128,96

Passagem e hospedagem do Enc. de Formação e pales-
tra CF/ 2007

R$ 680,00

Aluguel de Equipamentos p/ Encontro de Formação e 
palestra da CF/ 2007

R$ 530,00

Encontro de Avaliação da CF/ 2007 R$ 1.000,00

Sub Total R$68.146,98

Sub Total R$51.970,34

40% - Fundo Nacional de Solidariedade CNBB R$20.788,14

10% - Fundo Regional CNBB  - SP 1 R$5.197,03

50% - Fundo Diocesano de Solidariedade R$25.985,17

Total dos Encaminhamentos R$51.970,34

Santos, 24 de maio de 2007.

Diocese de Santos - LUGARES SANTOS  - 2006 / 2007

DIA 06 DE ABRIL DE 2007

REGIÃO CENTRO 1 2007

Paróquia de Jesus Crucificado 130,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 180,00

Paróquia São João Batista 118,20

Paróquia Sagrada Família 331,00

Paróquia Santa Margarida Maria 487,85

Pró - Paróquia São Tiago Apóstolo 160,00

Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 750,00

REGIÃO CENTRO 2

Paróquia Imaculado Coração de Maria

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 530,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 250,00

Paróquia São Benedito 290,00

Paróquia São Jorge Mártir 10,00

Paróquia São José Operário 150,00

Paróquia São Judas Tadeu 291,00

REGIÃO ORLA

Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 200,00

Paróquia N.S. do Carmo 500,00

Paróquia N.S. do Rosário de Pompéia 1.520,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 832,00

Paróquia Santo Antonio do Embaré 500,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 130,45

Paróquia Senhor dos Passos 470,00

REGIÃO  SÃO VICENTE

Paróquia N. S. Aparecida 322,00

Paróquia N.S. das Graças 345,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 100,00

Paróquia N. Sra. Auxiliadora 176,45

Paróquia Beato José de Anchieta 100,00

Paróquia São Vicente Mártir 685,22

Reitoria N. S. do Amparo 270,00

Paróquia São João Evangelista não realizada

REGIÃO CUBATÃO

Paróquia N.S. da Lapa 614,00

Paróquia São Francisco de Assis 591,55

Paróquia São Judas Tadeu 310,00

REGIÃO GUARUJÁ

Paróquia N.S. de Fátima e Santo Amaro 420,00

Paróquia N.S. das Graças 500,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 80,30

Paróquia São João Batista - Bertioga 1.120,00

Paróquia Senhor Bom Jesus 152,20

REGIÃO LITORAL SUL

Paróquia N.S. Aparecida - Mongaguá 250,10

Paróquia N.S. das Graças - Praia Grande 1.090,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 300,00

REGIÃO LITORAL SUL

Paróquia N.S. da Conceição - Itanhaém 725,00

Paróquia São João Batista - Peruíbe 779,20

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2007

Capela do Colégio Stella Maris

Capela do Carmelo São José

Convento Nossa Senhora do Carmo 80,00

Igreja Nossa Senhora da Esperança - Quarentenário

Igreja Nossa Senhora do Sion 154,61

Igreja Santa Teresinha - Belas Artes - Itanhaém

Igreja São José Operário - Caraguavá - Peruibe 100,00

Santuário Santo Antônio do Valongo

TOTAL 17.096,13

Prestação de conta da 
Coleta da Campanha da 
Fraternidade (31/3 e 1/4)
e  Coleta para a 
Terra Santa (6/4)

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da 
Codief - Comissão Diocesana 
de Educação da Fé

Com o tema Discípulos e 
Missionários de Jesus Cristo 
para que nele nossos povos 
tenham vida, foi realizada no 
Santuário Nacional de Apare-
cida, entre os dias 13 e 31 de 
maio, a V Conferência Geral do 
Episcopado da América Latina 
e do Caribe, e que vai ficar co-
nhecida como a Conferência 
de Aparecida. Muitos bispos, 
representando os vários paises 
que compõem a América Lati-
na e o Caribe, refletiram sobre 
a realidade deste Continente 
e, à luz das propostas de Jesus 
Cristo, traçaram diretrizes para 
que o povo que aqui vive se 
torne um autêntico discípulo e 
por conseqüência, missionário 
e agente de transformação 
deste nosso chão.

No Discurso feito pelo 
Papa Bento XVI na abertura 
desta Conferência, encontra-
mos importantes orientações 
em vista da revitalização e 
renovação da fé cristã na Amé-
rica Latina e Caribe sem deixar 
de ter presente os grandes 
desafios que a Igreja encontra 
no nosso Continente.

Após ter afirmado que 
somente através da leitura e 
meditação da Palavra de Deus 
chegamos ao conhecimento 
de que as palavras de Jesus 
são espírito e vida para todos 
nós, o Papa dirigiu-se direta-
mente a nós catequistas. Disse 
que “um grande meio para 
introduzir o Povo de Deus no 
mistério de Jesus Cristo, é a 
Catequese. Nela se transmite 
de modo sensível e substan-
cial a mensagem de Jesus 
Cristo. Portanto, é necessário 
intensificar a Catequese e 
a formação na fé tanto das 
crianças, como dos jovens e 
adultos. A reflexão madura da 
fé é luz para o caminho da vida 
e força para ser testemunha de 
Jesus Cristo”.

Nós catequistas podemos 
nos sentir em plena comunhão 
com tudo o que foi refletido e 
decidido em Aparecida. Afinal, 
não é justamente isto que a 
catequese quer? O número 
34 do Diretório Nacional de 
Catequese (DNC) afirma ex-
plicitamente que “o fruto da 
evangelização e catequese é 
o fazer discípulos” e depois 
continua explicando que “o 
discipulado implica renúncia 
a tudo o que se opõe ao pro-
jeto de Deus e que diminui a 
pessoa. Leva à proximidade e 
intimidade com Jesus Cristo e 
ao compromisso com a comu-
nidade e com a missão”.

Levar a pessoa a conhecer 
Jesus Cristo a ponto de ser 
capaz de acolher a Ele e a suas 
propostas é o grande desafio 
de todo trabalho catequético. 
Isto supõe uma visão dinâmica 
da vida cristã, em vista de uma 
formação orgânica e sistemáti-
ca da fé, capaz de desenvolver 

CATEQUESE

Discípulos e missionários

no interlocutor o compromisso 
missionário para que o Reino 
de Deus possa acontecer no 
coração das pessoas, no modo 
de se relacionar com os outros 
e na organização de toda a 
sociedade (cf. DNC 40).

Somente uma catequese 
realizada de acordo com a 
pedagogia de Jesus vai con-
seguir enviar discípulos para 
semearem a Palavra em vista 
da transformação libertadora 
da sociedade. Neste sentido a 
catequese deve ser acolhedora 
e atenta às necessidades e si-
tuações bem concretas de cada 
pessoa, além de ser realizada de 
modo simples e com linguagem 
fácil de ser entendida, para 
que a Boa Noticia da verdade, 
da liberdade, do amor e da 
justiça seja recebida como 
convite amoroso para viver a 
fé, a esperança e a caridade, 
por meio da conversão que leva 
ao verdadeiro seguimento. (cf. 
DNC 141)

Nesta perspectiva é muito 
importante que fique cada 
vez mais claro para nós que a 
catequese não prepara sim-
plesmente para este ou aquele 
sacramento. O sacramento 
é uma conseqüência de uma 
adesão à proposta do Reino 
vivida na Igreja. Nosso pro-
cesso de crescimento da fé é 
permanente; os sacramentos 
alimentam este processo e 
têm conseqüências na vida. 
(DNC 50)

Vamos, então, queridas 
irmãs e irmãos na caminhada 
catequética, continuar nossa 
disposição “a viver de forma 
nova e aprofundada a graça 
de nossa vocação de ‘discípulos 
e missionários de Jesus Cristo 
para que nele nossos povos 
tenham vida’, pois Ele é ‘o 
caminho, a verdade e a vida’ 
(Jo 14, 6)”.

A FORMAÇÃO INICIAL 
DOS DIÁCONOS 
PERMANENTES - O 
ITINERÁRIO FORMATIVO 

“Em nome da comunida-
de, é o pároco que deve apre-
sentar ao Bispo o aspirante ao 
diaconato. Fará acompanhar 
a candidatura com a indi-
cação das motivações que a 
sustêm e com um curriculum 
vitae e pastoral do aspirante. 
O Bispo, depois de ter consul-
tado o diretor da formação e a 
equipe educadora, decidirá se 
admite ou não o aspirante.” 

O Perfil dos candidatos 
ao Diaconato Permanente 
[15], traçado já por São Pau-
lo em sua primeira carta a 
Timóteo (1Tm 3,8-10.12-13), 
comentado pelos Padres 
Apostólicos, como são Po-
licarpo (‘os diácono devem 
ser sem mancha no tocante 
a justiça, não caluniadores, 
não duplos de palavra, não 
amigos do dinheiro, tole-
rantes em todas as coisas, 
misericordiosos, ativos’), foi 
definido pela Igreja:

-  Sejam promovidos os 
que têm uma fé íntegra, mo-

vidos por reta intenção, pos-
suem a ciência devida, gozam 
de boa estima, são de íntegros 
costumes e de virtudes pro-
vadas e são dotados de todas 
as outras qualidades físicas e 
psíquicas próprias a ordem.

- Com as qualidades hu-
manas exigidas pela dia-
conia: maturidade psíqui-
ca, capacidade de diálogo 
e comunicação, sentido da 
responsabilidade, diligência, 
equilíbrio e prudência.

- Com as virtudes evangé-
licas: oração, piedade euca-
rística e mariana, um sentido 
da Igreja humilde e acentua-
do, amor à Igreja e à sua mis-
são, espírito de pobreza, zelo 
apostólico, disponibilidade 
ao serviço, caridade para com 
os irmãos.

- Além disso devem estar 
vitalmente inseridos numa 
comunidade cristã e ter exer-
cido louvável empenho as 
obras de apostolado. Devem 
ter a idade mínima exigida 
pelo Código de Direito Canô-
nico e os requisitos relativos 
ao estado de vida, celibatá-
rios, casados ou viúvos 

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no de Santos, p. 145. a 146).
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Rádio Educativa Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. Paróquia N.S. das 
Graças-Praia Grande. 

Missas transmitidas direta-
mente das paróquias - junho
Dia 2 - 18h - Santa Margarida Maria 
- Tel: 3203-2940
Dias 13, 16; 20 a 28 - 19h - Nossa 
Senhora das Graças/PG - Novena de 
S. Pedro Pescador.
Dia 15 - Sagrado Coração de 
Jesus - 8h - Missa pelas vocações 
sacerdotais.
Tel.: 3236-8155
Dia 29 - 19h - N.S. Graças/PG - Dom 
Jacyr Frasncisco Braido.
Dia 30 - 17h - N.S. Graças/PG.
Tel.: 3494-5242.

 Boa Nova 96,3 Fm

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” - Toda 
sexta-feira, às 11h, com
Pe. Albino Schwengber (paróquia 
N.S. da Conceição/Itanhaém), pela 
Rádio Anchieta AM 1390, 
no programa Marcos Roberto.

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

PROGRAMATradição e devoção na festa dos Santos Juninos
Beato José de Anchieta - S. Vicente  
Novena: de 2 a 9/6 com missa às 19h
10/06 – Domingo – 19h – Missa preparada 
por todos os coordenadores de pastorais. 
Procissão às 18h, saindo do posto de 
gasolina com Missa Campal. 
Encerramento com quermesse e festa.

Tel.:(13) 3406-2396

Trezena de Santo Antonio
Basílica do Embaré - Santos
Dia 1/6 - 16h e 19h30* - Bênção da Água.
*Horário das missas. Cada dia será dada a 
bênção especial para determinada situação.
Dia 7 - Festa de Corpus Christi. 
Missas às 7h; 9h; 16h - Missa e procissão; 
19h30 - Bênção de Pão
Dia 13 - Festa de Santo Antônio.
Missas às  7h, 9h, 11h, 13h, 15h, 17h  e 
19h30. Distribuição dos Pães durante todo 
o dia. Procissão após a missa das 19h30.
Tel.:(13)3227-5977

Trezena de S. Antonio 
Santuário do Valongo - Santos
Tema: Santo Antonio e Frei Galvão, Irmãos 
na fé e na espiritualidade. Missas às 19h.
1/6 - Par. convidada: S. Margarida Maria
Dia 2 - Convidada: Igreja N. S. de Fátima
Dia 3 - Responsável: CODIEF
Dia 4 - Par. convidada: Catedral
Dia 5 - Par. convidada: N.S. da Lapa 
Dia 6 - Convidada: Pró-Paróquia São Tiago
Dia 7 - Corpus Christi - 9h30 - Celebração 

conjunta entre as comunidades do Valongo, 
Catedral, Rosário e Convento do Carmo.  
Dia 8 - Par. convidada: São Benedito
Dia 9 - Convidado: Frei Clemente Muller, Ofm
Dia 10 - Convidado: Frei Clemente Muller, Ofm
Dia 11 - Convidado: Frei Clemente Muller, Ofm 
Dia 12 - Par. convidada: N.S. do Carmo 
Dia 13 - Dia de Santo Antonio. Missas às 8h, 
10h, 15h; Missas campais: 16h30 (seguida 
de procissão) e 19h
Tel.: (13) - 3219-1481

S. João Batista - Santos
Morro da Nova Cintra.  
De 21 a 23/6 - Tríduo com missas às 18h30.
24 - 18h30 - Missa solene e procissão
1/7 - 18h - Encerramento da festa com 
procissão e missa.
Tel.: (13)3258-6464

S. João Batista - Bertioga
Novena e Festa do Padroeiro: de 15 a 24/6 
- Na matriz haverá missa às 19h30 e nas 
comunidades, segundo o calendário de 
celebrações nas mesmas.
24 - Festa de S. João Batista - 7h - missa 
festiva na Matriz;  19h - Procissão e solene 
missa no Parque dos Tupiniquins
Tel.: (13) 3317-1838

S. João Batista - Peruibe
Novena: de 15 a 23 de junho com 
missas às 19h na Matriz; 
20h30 – Apresentações musicais Participe da Cami-

nhada “Crianças e 
Jovens SIM, Drogas 
NÃO!”, promovida 
pela paróquia N. Sra. 
das Graças, de Praia 
Grande.

PROGRAMAÇÃO

8h - Concentração
na Matriz.
9h- Palestra com 
Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo
diocesano de Santos.
Em seguida, cami-
nhada pelas ruas do 
bairro.

Mais informações: 
(13) 3494-5242 - se-
cretaria da paróquia.

Caminhada
contra as drogas

e Benção do Santíssimo; 
19h30 - Missa Solene e Consagração
das Famílias - Dom Jacyr Francisco Braido 
preside a celebração. 
Tel.:(13)3236-8155

São Pedro Pescador - SV
Novena: de 22 a 30/6 com missas às 19h. 
Dia 1/7 - 8h - Missa festiva
9h15 - Saída do cortejo com a imagem de 
São Pedro em carro do Corpo de Bombeiros. 
Haverá o encontro com outro grupo de fiéis 
na Colônia dos Pescadores, seguindo para 
a Praça Katoku  Iha, onde será celebrada a 
missa campal, às 10h. 
Após a celebração haverá a bênção dos 
anzóis  e peixes vivos na Marina Capri.
12h - Procissão marítima.
19h - Missa na Paróquia e em seguida, 
procissão luminosa.
Tel.:(13)3468-5371

Festa de S. Pedro Apóstolo
Padroeiro da Praia Grande
Novena: de 20 a 28/6, com missas às 19h.
29/6 - 19h - Missa com procissão presidida 
por Dom Jacyr Francisco Braido, bispo 
Diocesano de Santos, e concelebrada pelos 
párocos padre Joseph Thomas e padre
Paulo Stautt. Após a missa, haverá a 
consagração da Cidade ao Padroeiro.
Igreja S. Pedro Apóstolo - Rua São 
Benedito, 761 - Vila Caiçara
Tel.: (13)3477-5563

Dia 10/6 - 8h - Missa Sertaneja
Grupo de Canto de S. Caetano do Sul; 
10h - 5ª Cavalgada com a
Imagem de São João Batista
Dia 17 - Domingo
15h - 5º Passeio Ciclístico; 19h - Missa
Dia 24 - Festa da Natividade
de S. João Batista 
6h - Alvorada de São João Batista
10h - Carreata de São João Batista
16h - Missa campal na Praça da Matriz
e Procissão do Padroeiro 
Pres. da Celebração: Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano de Santos
Tel.:(13)3455-1491

Sagrado Coração de Jesus - Santos
De 6 a 15/6 - 19h30 - Missa e Novena
Dia 7/06 - Quinta-feira (Corpus Christi)
9h - Missa e Adoração ao Santíssimo
18h - Meditação dos Ministérios da Luz
19h - Bênção do Santíssimo Sacramento 
19h30 - Missa e novena 
Dia 9 - Sábado - 19h - Missa e novena 
Dia 10 - Domingo - 19h - Missa e novena 
Dia 11 -2ª-feira - 16h - Missa da Saúde;
19h30 - Missa e Novena 
Dias 12, 13, 14 - 19h30 - Missa e novena
Dia 15 - Sexta-feira - 8h - Missa pelas
Vocações Sacerdotais (Adoração ao 
Santíssimo Sacramento durante o dia);
11h – Hora Santa pela Santificação do 
Clero (presença dos padres, seminaristas, 
diáconos e religiosas); 
18h - Hora do Ângelus 

Hora Santa Pela 
Santificação do Clero
“O Senhor é grande e digno de todo o louvor” (Sl 95/96
A Diocese de Santos se alegra em convidá-lo(a) a 
participar da Hora Santa pela Santifi cação do Clero, 
que será realizada no dia 15 de junho, às 11 horas na 
paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Santos.

15/6 - Festa do Sagrado Coração de Jesus 
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12 DE JUNHO

Namorar ou ficar?
Helena Sayuri de Souza Abe, 
15 anos, Paróquia Nª Srª das 
Graças - Vicente de Carvalho 

– Guarujá

Os namoros de hoje nem 
são mais considerados namo-
ros. Antigamente consistiam 
em diálogos e conhecimento 
mútuo. Já, hoje, o namoro 
consiste basicamente em con-
tato físico. Perdeu-se a idéia 
original do que vem a ser o 
namoro. Há alguns anos era 
o período que duas pessoas 
passavam juntas, a fi m de se 
conhecerem melhor para que, 
futuramente, viessem a noivar, 
casar e ter fi lhos. Hoje, só se 
pensa no agora, no prazer 
carnal: sem expectativas para 
o futuro. Muitos até acabam 
namorando apenas para ter 
alguém com quem contar.

Outros ainda percebem o 
quão vazio isso é e começam a 
mudar. Mas a grande maioria, 
convencida de que é a coisa 
certa a fazer, continua no erro: 
apaixona-se e sente repulsa 
por qualquer relação que vá 
além da parte física.

Só porque você acha que 
encontrou a pessoa com quem 
quer passar o resto da vida, 
não é certo apressar as coisas 
e consumar um casamento ine-
xistente. Se há amor, não custa 
nada esperar e fazer as coisas 
da maneira correta. Tudo tem 
seu tempo. Quem age pelo 
impulso irá se arrepender no 
futuro.

Quando alguém namora 
certamente evolui, de modo 
a se adaptar ao outro. Entra 
numa amizade mais profunda, 

complexa,  procurando tornar-
se melhor. Respeitando sempre 
o outro e sua individualidade, 
ajudando quando puder e fa-
zendo o máximo para ouvir e 
entender completamente.

Um namoro é muito dife-
rente de “fi car”. Ficar envolve 
apenas atos físicos vazios, sem 
relações mais profundas. Sem 
a parte “chata” do namoro, 
mas sem a parte boa também. 
Um namoro não é só feito de 
beijos e abraços. O diálogo é o 
mais importante. Muitos casais 
se separam por problemas de 
comunicação.

Parece impossível  no 
“mundo de hoje” encontrar 
alguém sério e disposto a um 
compromisso como esse, mas 
é preciso acreditar no melhor 
das pessoas e esperar com 
atenção. Observar as pessoas 
na sua Igreja, no seu grupo 
de amizades, na sua escola, 
enfi m, aqueles com quem você 
convive.

ACONTECEU

Homenagem às mães na S. Rosa
Uma homenagem muito especial marcou o Dia das 

Mães, na paróquia Santa Rosa de Lima, no Guarujá. No dia 
13 de maio passado, a comunidade lembrou todas as mães, 
dando destaque para a mãe mais jovem, Juliana, e para a 
mãe mais idosa, Doma Rosa. Na foto, as duas mamães, 
com o pároco, Pe. Julio Lopes.

Divulgação

Encontro do Apostolado da Oração

Dias 12 e 13 de maio, o Apostolado da Oração da Paró-
quia S. Judas Tadeu, de Cubatão, realizou retiro com o tema 
“N. Senhora de Fátima, Mãe de Deus e nossa”, orientado 
pelo padre Pedro Bach. O encontro terminou com a bonita 
procissão pelas ruas do bairro. Um dos destaques do re-
tiro foi a mensagem da jovem Patrícia Luz, que esteve no 
encontro com o papa Bento XVI, no dia 10, no Estádio do 
Pacaembu, em São Paulo. (Colaboração: Roberta Tarcí-
sia/Pascom S. Judas Tadeu)

Pascom S. Judas/Cb

Chico Surian

Missa lembra papel da mídia na educação infantil
A missa pelo Dia Mundial 

das Comunicações Sociais, 
celebrada no dia 20 de maio  
passado - Dia da Ascensão 
do Senhor - teve como tema: 
“Criança e Meios de Comuni-
cação: desafi os para a educa-
ção”. A data é celebrada em 
todo o mundo, desde o Concí-
lio Vaticano II, com a aprova-
ção do Decreto Inter Mirifi ca, 
que trata da importância dos 
meios de comunicação para 
a evangelização e para a vida 
da sociedade.

Na Diocese, a missa reali-
zada na paróquia São Judas 
Tadeu, em Cubatão, foi pre-
sidida por padre Eniroque 
Ballerini, que também é jor-
nalista e assessor eclesiástico 
da Pastoral da Comunicação. 
A celebração foi retransmi-
tida pela Santa Cecília TV, 
às 10 horas, como acontece 
todo domingo, com as missas 
gravadas em várias paróquias 
da Região.

No início da celebração, 
um grupo de crianças trouxe 
rádio, tv, computador lem-
brando os diferentes meios 
de comunicação. Membros 
da Pastoral da Comunicação 
da paróquia fi zeram a pro-
cissão da Palavra e a Oração 
dos Fiéis. 

Na homilia, Pe. Eniroque 
leu trechos da mensagem do 
Papa Bento XVI, destacando 

que “os complexos desafi os 
que se apresentam para a 
educação nos dias de hoje 
estão freqüentemente vin-
culados à ampla infl uência 
dos meios de comunicação 
social no nosso mundo, que 
concorrem com a da escola, 
da Igreja e talvez mesmo do 
lar... A aspiração sincera dos 
pais e professores de educar 
as crianças pelos caminhos 

da verdade somente pode ser 
sustentada pela indústria da 
comunicação, na medida em 
que ela promover a dignidade 
humana fundamental, o valor 
genuíno do matrimônio e da 
vida familiar. Deste modo, 
a necessidade que os mass 
media têm de se compro-
meterem na formação e nos 
padrões éticos é considerada 
com particular interesse e 

A comunidade também é responsável pelos conteúdos veiculados pelos meios de comunicação. Para 
isso, deve manter uma atitude ativa de crítica e de não aceitação das mensagens degradantes

mesmo urgência, não só pe-
los pais e professores, mas 
também por todos aqueles 
que têm um sentido de res-
ponsabilidade cívica.”

Pe. Eniroque lembrou ain-
da que a Igreja precisa se em-
penhar mais para promover 
uma ampla “educação para a 
comunicação” e implantar a 
Pastoral da Comunicação em 
todas as paróquias.

Acontece em Praia Grande o primeiro Retiro dos Ho-
mens, destinado àqueles que participam dos grupos da 
oração do Terço dos Homens.

Dia: 3 de junho, a partir das 8h.
Tema: “Homens, chamados a viver a graça do batismo”. 

O encontro terá um dia inteiro de oração e pregações, 
terminando com a Santa Missa, às 16h, celebrada pelo Pe. 
Paulo Staut. Haverá almoço no local. 

Local: Capela Nossa Senhora Auxiliadora - Rua 8, n. 
505 - Bairro Maxland, próximo à Escola Municipal Tereza 
Magri. 

Mais informações: Tels.: (13)3481-1093/ 9107-1718 

Cresce Terço dos Homens na Diocese
A exemplo de outras co-

munidades na Diocese (Veja 
quadro), a Paróquia São 
Paulo Apóstolo, em Santos, 
começou com a oração do 
Terço dos Homens, no último 
dia 26 de maio, às 18h30. 
Os encontros de oração vão 
acontecer mensalmente.

Diversos homens de todas 
as idades participaram deste 
momento de oração e refl e-
xão, que teve a orientação 
do seminarista Isac Carneiro, 
ensinando a oração e cantan-
do ao fi nal de cada mistério. 
“Ao fi nal do Terço tivemos o 
testemunho de  vida de um 
homem da paróquia. Com 
certeza, esses encontros vão 
nos ajudar na nossa cami-
nhada comunitária”, avalia 
Danilo Espinosa, 21 anos, 
que participou da oração.

Danilo Espinosa

Oração do Terço: na escola de Maria, o encontro com Jesus

 ONDE PARTICIPAR

1 - S. Francisco de 
Assis - Cb - 2ª-feira 
- 19h30.
2 - N.S. Aparecida/
Stos- Toda última 2ª-
feira do mês - 20h
3 - N. S. Aparecida/SV 
- domingos - 17h30.
4 - São Judas  Tadeu - 
Cb - 2ªs-feiras - 20h.
5 - Santo Antonio - PG 
- Capela N. S. da Pe-
nha - Sextas - 20h; Ca-
pela N.S. Auxiliadora 
- Segundas - 20h.
6 - S. Paulo Apóstolo 
- 23/6 - 18h30.

Retiro para homens em Praia Grande

Paróquia Auxiliadora festeja 15 anos 

O tempo frio não tirou o ânimo da comunidade que prestigiou a festa

A emoção marcou as co-
memorações dos 15 anos da 
paróquia Nossa Senhora Au-
xiliadora, em São Vicente. A 
festa contou com apresenta-
ções musicais (foto abaixo), 
teatro, valsa e até bolo de ani-
versário. O bispo diocesano 
D. Jacyr Francisco Braido e o 
pároco, padre João Chungath, 
celebraram a missa de ação de 
graças no último dia 24. 

Na procissão de entrada, 
Pe. João trouxe um quadro do 
Papa bento XVI, acompanhado 
de crianças vestidas de anjos. 
Em seguida, o grupo de jovens 
JUEPS apresentou uma ence-
nação sobre a passagem em 
que Dom Bosco proclama Ma-
ria como “auxílio dos cristãos”. 
Já no ofertório, representantes 
das pastorais levaram 15 fl ores 
a Nossa Senhora. 

No encerramento, os ca-
sais da comunidade dança-
ram a valsa para homenagear 
a paróquia “debutante”. Os 

ministérios de dança Estrela 
Maria, Gotinhas de Esperan-
ça e Coração de Maria apre-
sentaram coreografi as exal-
tando a Mãe Santíssima. 

A missa ainda teve a par-
ticipação dos padres Joaquim 
Ximenes, José Myalil, Cyriac 
Vadakkan, Valdeci dos San-
tos, Elmiran Ferreira, Antonio 
Finotti, Monsenhor João Joa-
quim, e dos diacanos Emanoel 
Lanfredi e Manoel Simplicio. 
As irmãs Mathilde, Maria 
Dolores, Felicita, Violeta, 
Maria Isabel e Leiko também 
prestigiaram a celebração. 

Entre as autoridades pre-
sentes, estavam o prefeito 
Tércio Garcia, o vereador 
Ivan de Souza e o presidente 
da Câmara Municipal Gil-
berto Rampon. A missa foi 
transmitida pela Rádio Boa 
Nova de Praia Grande.

(Colaboração: Michel 
Carvalho/Pascom N.S. Au-
xiliadora)

Fotos Michel Carvalho/Pascom

Como parte da festa, o Vida Reluz fez show no dia 5 de maio em SV
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